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PLANOS DE MATÉRIA

MATÉRIA: PREPARAÇÃO E ATIVIDADE

Área curricular: Básica
Carga horária: 02 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da palestra, o aluno deverá ser capaz de apresentar uma visão global: 

· das preparações teórica e prática a que estará sujeito durante o curso;

· das características comportamentais a serem observadas e desenvolvidas como desejáveis a um bom piloto;

· das exigências legais para a operação de helicóptero.

b) Ementa

· A preparação do Piloto Comercial-Helicóptero

· O Piloto Comercial de Helicóptero

· A operação de helicóptero em nível profissional

c) Orientação metodológica

· Papel da palestra na abertura formal do curso

Ao final da palestra, o aluno visualizará, de um modo global porém realista, o que o espera durante o curso e, posteriormente, o que lhe será permitido, após a obtenção da licença.

A palestra deve ser proferida por pessoa de bom conceito no âmbito da instrução, devendo sua apresentação revestir-se de caráter formal, introduzindo os alunos num novo ciclo de suas vidas, com repercussão favorável e significativa para a integração às atividades previstas. 

O objetivo essencial não é, pois, passar informações minuciosas sobre cada assunto indicado, mesmo porque, durante vários momentos, elas serão estudadas em profundidade. Será importante provocar efeito emocional que incentive os alunos à aceitação dos aspectos doutrinários e programáticos, predispondo-os aos esforços necessários à assimilação das aprendizagens e à adaptação às restrições decorrentes das peculiaridades da própria entidade de instrução e da operação de aeronaves, em nível de PC-H.

Poderão ser incluídos outros assuntos como, por exemplo: uma pincelada histórica da entidade no setor da instrução de pilotos e suas principais realizações nesse sentido; apresentação breve dos currículos e da experiência dos membros do corpo docente e menção da importância da troca de experiência entre pilotos. Caso a entidade inclua a matéria Aviação Civil no programa, ela pode ser apresentada neste momento, embora esteja na área complementar.

Em suma, os alunos deverão sentir respeito pela entidade e disposição de fazer um bom curso; não será necessária avaliação visto que a palestra tem o cunho de um rito de iniciação.

d)   Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA:  PREPARAÇÃO E ATIVIDADE
CARGA HORÁRIA: 02 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
A preparação do Piloto Comercial – Helicóptero
1.1 Objetivo do curso: a operação segura e eficiente de helicóptero

1.2 Instrução teórica do curso - Duração. Matérias componentes e contribuição de cada uma para a formação do Piloto Comercial – Helicóptero

1.3 Instrução de vôo - Etapas. Características gerais. Importância do treinamento

1.4 Avaliação do desempenho do aluno: freqüência, rendimento e participação


2
O piloto comercial de helicóptero
2.1 Importância da dedicação aos estudos teóricos e ao treinamento. Relação teoria e prática

2.2 A capacidade de comandar um helicóptero – Características

2.3 Influência da saúde sobre as condições necessárias ao exercício da profissão. Limitações psicofísicas à operação de helicóptero

2.4 O fator disciplinar - Respeito às normas. Avaliação das próprias condições. Reconhecimento das possibilidades e limitações do helicóptero


3
A operação de helicóptero em nível profissional
3.1 Características gerais - Riscos. O prazer de voar e o exercício da profissão de aeronauta.
3.2 Credenciamento do PC – Helicóptero

3.3 Licença - Órgão expedidor: DAC. Prerrogativas do titular. Requisitos para a concessão: conhecimento, experiência, perícia e aptidão psicofísica. Os exames teóricos e de vôo. Exigências para a renovação da licença

3.4 Certificados de Habilitação Técnica (CHT) Órgão expedidor: DAC. Tipos. Validade. Renovação

3.5 Certificado de Capacidade Física (CCF) Órgão expedidor. Validade. Classes

3.6 Oportunidades do mercado de trabalho. Atuação como co-piloto, como comandante e como instrutor. Perspectivas da carreira.


MATÉRIA: SEGURANÇA DE VÔO

Área curricular: Básica
Carga horária: 02 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de: 

· reconhecer a evolução da prevenção de acidentes aeronáuticos;

· reconhecer a importância da atuação da OACI na padronização de procedimentos na área de investigação e de prevenção de acidentes;

· identificar os princípios básicos da filosofia SIPAER;

· reconhecer as normas do SIPAER relativas aos procedimentos em caso de acidente ou incidente aeronáutico;

· valorizar as normas e medidas de prevenção como meios para promover maior segurança de vôo;

· reconhecer a importância da prestação de informações do piloto e do proprietário da aeronave para o esclarecimento dos fatores contribuintes de acidentes/incidentes aeronáuticos;

· identificar normas de segurança em casos de incêndio;

· reconhecer a importância da manutenção como prevenção de acidentes;

· avaliar as suas responsabilidades no controle de manutenção da aeronave;

· reconhecer a importância das inspeções pré-vôo e pós-vôo como prevenção de acidentes aeronáuticos;

· identificar as providências a serem tomadas em casos de bomba e seqüestro aéreo.

b) Ementa

· Introdução

· Atuação da OACI na área de investigação e de prevenção e acidentes

· Segurança de vôo no âmbito do MAer

· Acidente/incidente

· Inspeção de segurança

· Prevenção contra incêndio

· Manutenção como prevenção 

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

A análise de acidentes reais, incluindo o estudo das condições humanas e materiais preexistentes aos mesmos, seguida do exame detido das condições operacionais, evidenciará ao aluno o papel relevante de cada pormenor. Percebendo que os diferentes fatores contribuintes, de modo geral, não atuam sozinhos, mas relacionam-se e acumulam-se uns aos outros, havendo um ponto em que o acidente é irreversível, o aluno estará no caminho para a formação de uma mentalidade preventiva.

O enfoque básico da filosofia SIPAER (análise de acidentes -prevenção e previsão - aumento da segurança de vôo) e dos padrões da OACI fornecerá ao aluno a compreensão globalizada da origem e a necessidade das diferentes medidas, normas, recomendações e padronização das práticas e dos procedimentos destinados a evitar os riscos potenciais de todo vôo.

Intrinsecamente relacionada às demais do curso, esta matéria assume um caráter preponderantemente doutrinário, no sentido de despertar e consolidar atitudes compatíveis com os objetivos da prevenção, podendo a entidade, além das aulas previstas neste plano, realizar palestras, encontros e reuniões durante o curso, mantendo permanentemente em foco os assuntos e as ações relacionados à segurança de vôo. Para tanto, pode contar com colaboração do Agente de Segurança de Vôo da entidade.

· Técnicas de instrução

As aulas tipicamente expositivas não provocam o impacto necessário à implantação de uma sólida doutrina que leve à observância das normas e recomendações nacionais e internacionais com vista à prevenção de acidentes aéreos. Os levantamentos e estudos estatísticos constituem argumentos inquestionáveis, que servem para reforçar a implantação doutrinária e sua manifestação em forma de atuação disciplinada dos pilotos. Será conveniente que os alunos possam analisar, debater, relacionar causas e efeitos, sumariar, comparar acidentes (conseqüências, ações do piloto, condições de manutenção da aeronave, influências meteorológicas etc.). Descritas as condições em que ocorreram os acidentes/incidentes, os alunos podem ser estimulados a levantar as possíveis causas, discriminando a influência dos fatores contribuintes em cada caso. Os trabalhos de grupo prestam-se a esses fins, desenvolvendo nos alunos a capacidade de concatenar idéias, fazer previsões e realizar avaliações.

· Recursos auxiliares à instrução

Todas as formas de ilustração ao alcance da entidade são válidas. São oportunos os debates em torno de notícias veiculadas pela imprensa, assim como de filmes comerciais ou especificamente voltados para a instrução.

d) Conteúdo programático 

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA:  SEGURANÇA DE VÔO
CARGA HORÁRIA: 06 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Introdução
1.1 Evolução da prevenção, no ramo militar e no ramo civil - Fase empírica e fase científica. Contribuição dos levantamentos estatísticos e do estudo das causas. Objetivos da prevenção. Conceitos básicos: acidente e incidente aeronáutico. Categorias de risco


2
Atuação da OACI na área de investigação e de prevenção de acidentes
2.1 Anexo 13, edição vigente

2.2 Orientação, normatização e coordenação, em nível internacional, dos procedimentos a serem observados

2.3 Responsabilidades dos Estados contratantes quanto à segurança de vôo

2.3.1 Adoção das recomendações dos relatórios de acidentes/incidentes

2.3.2 Incorporacão dos progressos técnicos
2.3.3 Revisão contínua dos regulamentos


3
Segurança de vôo no âmbito do MAer
3.1 O Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – SIPAER

3.1.1 Estrutura e atribuições: visão geral. O Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes (CENIPA) como órgão central - Finalidades. Atuação. Elos do SIPAER

3.1.2 Filosofia SIPAER - Princípios básicos. Objetivos essenciais: prevenção e segurança. Fatores contribuintes dos acidentes aéreos. Riscos efetivos e riscos potenciais na atividade aérea. Medidas de segurança e pessoal responsável. A vistoria de segurança. Conscientização geral dos profissionais atuantes: engenheiros, médicos, instrutores, tripulação, mecânicos, controladores de tráfego e demais. Importância do intercâmbio internacional de experiências, ensinamentos e idéias. Objetivo da investigação: busca de maior segurança de vôo

3.1.3 Normas do SIPAER - O Programa de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos nas organizações civis envolvidas com a atividade aérea: objetivos, conteúdo e abrangências. Responsabilidade das entidades de instrução. Procedimentos em casos de acidente ou incidente aeronáutico. Responsabilidades do ope-rador e do proprietário. Comunicação a autoridade competente. Preservação de indícios e evidências úteis. Resguardo à propriedade e à guarda   dos bens



CONTINUAÇÃO

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL



envolvidos. Primeiros socorros às vítimas. Remoção da aeronave ou de seus destroços Prestação de informações às autoridades responsáveis pela investigação. Demais normas em vigor
3.1.4 A investigação de acidentes e incidentes aeronáuticos. Visão geral - histórico e análise. Recomendações. Contribuição do pessoal de vôo e de terra para a investigação. A prestações de informações. Papel do Agente de Segurança de Vôo (ASV) e do Oficial de Segurança de Vôo (OSV)


4
Acidente/incidente
4.1 Conceituação. Aspectos legais, preventivos e outros casos considerados acidentes de trabalho

4.2 Fatores contribuintes

4.2.1 Fatores humanos - previsão da falha humana. Política de prevenção: na seleção de candidatos aos cursos, no período de preparação e na operarão de aeronaves. Responsabilidades dos instrutores na avaliação da habilidade de pilotar. Influência dos fatores endógenos (saúde do piloto e sua aptidão psicofísica) em acidentes reais

4.2.2 Fatores materiais - prevenção desde a fase de projeto da aeronave, na fabricação na montagem, na inspeção e na manutenção. Controle de qualidade. Influência dos fatores exógenos em acidentes reais

4.2.3 Fatores operacionais - abrangências. Ações humanas durante a atividade aérea e influência de fenômenos meteorológicos como fatores contribuintes de acidentes aéreos. Erros do piloto, da manutenção e da supervisão. Valor das informações meteorológicas para a segurança de vôo

4.3 Controle estatístico e avaliação dos acidentes

4.4 Postura do piloto


5
Inspeção de segurança
5.1 Valor do check-list
5.2 Inspeção visual geral


6
Prevenção contra incêndio
6.1 Fumo a bordo

6.2 Utilização de spray
6.3 Bebidas alcoólicas




CONTINUAÇÃO

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

6

6.4 Medidas de segurança relativas a combustíveis e lubrificantes

6.4.1 A gasolina de aviação, outros combustíveis e lubrificantes como fatores contribuintes de acidentes reais - características. Medidas preventivas na estocagem, no manuseio, no transporte e no reabastecimento. Controle de qualidade

6.4.2 Utilização operacional. Medidas de segurança contra o perigo de fogo. Prevenção contra a formação de vapores e fontes de ignição

6.4.3 Reabastecimento do helicóptero com passageiros a bordo - precauções. Normas


7
Manutenção como prevenção
7.1 Princípios básicos da manutenção - conservação das especificações iniciais. Luta contra a deterioração, o desgaste, a fadiga, a corrosão. Tempo de atividade e de inatividade. Manutenção preventiva. Limites de tolerância e coeficiente de segurança. Redundância dos sistemas. Correção da tolerância ultrapassada e manutenção corretiva

7.2 Sistema de manutenção - programação da manutenção em organizações complexas e em oficinas. A inspeção. As substituições. Grandes e pequenas revisões

7.3 Vulnerabilidade dos sistemas de manutenção: na programação, na execução e no controle. Análise do acidente e do quase acidente. Atualização da manutenção. Comunicação de resultados de investigação e reprogramação. Influência das condições ambientais

7.4 O piloto e a manutenção - clareza na comunicação. Controle no pré e no pós-vôo


8
Ameaças de bomba a bordo e seqüestro aéreo
8.1 Posicionamento do piloto

8.2 Prevenção do pânico

8.3 Anexos 6 e 17 - Breve referência


MATÉRIA: INGLÊS TÉCNICO

Área curricular: Básica
Carga horária: 30 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· conjugar os diferentes tempos, simples e compostos, bem como as diferentes formas dos verbos regulares e irregulares;

· interpretar e traduzir o vocabulário específico à operação de helicóptero, no nível de PC;

· interpretar o significado de textos de publicações técnicas:

· empregar o vocabulário específico, conforme as situações, orais ou escritas.

b) Ementa

· Verbs - Review

·  Prepositions

· Specific vocabulary
c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Esta matéria pretende tornar o aluno familiarizado com o inglês básico utilizado na pilotagem, em condições de traduzi-lo ou empregá-lo em circunstâncias diversas, seja oralmente ou na compreensão de textos.

· Técnicas de instrução

O conteúdo indicado requer um bom nível de conhecimento de inglês. Para evitar problemas decorrentes de grande heterogeneidade de nível de desempenho entre os alunos, convém aplicar um pré-teste, abordando, de preferência, os conteúdos das unidades destinadas à revisão dos verbos e ao uso das preposições depois de certos verbos (sobretudo os mais empregados nas situações mais comuns na operação de helicópteros).

Após a apuração do pré-teste, detectando os pontos de maior dificuldade dos alunos, o professor/instrutor poderá programar suas aulas, de modo a abordar mais intensamente esses pontos, por meio de uma distribuição mais adequada da carga horária, sem prejuízo do conteúdo da unidade seguinte, não considerando o resultado do pré-teste como nota para avaliação do aluno.

Os alunos deverão ser estimulados tanto à leitura compreensiva quanto à conversação. O instrutor deve promover conversação utilizando o novo vocabulário de várias maneiras, levando os alunos a construir as sentenças nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

Cada aula deve começar com uma revisão da aula anterior, complementada, sempre que possível, com recursos audiovisuais.

A pronúncia e a entonação, importantes para a compreensão da comunicação do piloto, devem merecer especial atenção do professor/instrutor Se o aluno cometer erro, o professor / instrutor nunca deverá repeti-lo, procurando dizer a frase na forma cor reta, dando ênfase à pronúncia e à entonação.

· Recursos auxiliares à instrução

É imprescindível o uso de fitas reproduzindo situações reais, com aproveitamento didático diversificado: para tradução, análise, familiarização com entonação e pronúncia. Os alunos também podem ser estimulados à simulação de diálogos com utilização da fraseologia-padrão.

d) Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA:  INGLÊS TÉCNICO
CARGA HORÁRIA: 30 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Verbs - Review
1.1 Regular verbs - simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms. Summary of simple and compound tenses and forms of regular verbs
1.2 Irregular verbs - simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms Summary of simple and compound tenses and forms of irregular verbs. List of irregular verbs


2
Prepositions
2.1 Prepositions after certain verbs


3
Specific vocabulary
3.1 Communication between: the pilot and the passengers; the pilot and the controller; the the flight dispatcher and the pilot; the pilot and the flight attendant; the meteorologist and the air traffic controller; two controllers. Standard phraseology

3.2 Aeronautical Information Service (AIS) - AIP and NOTAM

3.3 Meteorology - The effects of the weather on aviation

3.4 The control tower

3.5 Approach control

3.6 Area control service

3.7 Radio navigation aids

3.7.1 VOR/DME

3.7.2 Aids to find approach and landing - ILS

3.8 Approach and landing

3.9 Visual aids for navigation - marking and lights

3.10 Radar - short history. Problems associated with radar

3.11 Other navigation aids


MATÉRIA: CONHECIMENTOS TÉCNICOS DA AERONAVE

Área curricular: Técnica



Carga horária: 30 h-a

a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de: 

· reconhecer os diferentes tipos de aeronave, com base nos princípios de funcionamento;

· reconhecer os componentes básicos dos helicópteros;

· utilizar adequadamente a nomenclatura referente aos helicópteros 

· classificar os helicópteros quanto aos tipos de motor,

· descrever a configuração dos helicópteros de cada tipo de classificação;

· caracterizar os aerofólios e relacioná-los à sustentação;

· caracterizar os tipos de estruturas;

· descrever os motores quanto aos tipos, componentes, finalidades e peculiaridades de seu funcionamento, bem como os problemas e soluções pertinentes;

· descrever as pás quanto: ao tipo de material, aos componentes, à influência do número de pás em relação ao vôo, às limitações operacionais e às inspeções de manutenção;

· descrever o sistema de transmissões quanto: aos tipos de transmissões, componentes, finalidades, funcionamento, função indicadores, inspeção de manutenção;

· descrever as características do motor aeronáutico, suas partes  constitutivas e seu funcionamento;

· descrever o sistema de alimentação quanto aos seus componentes e processos;

· descrever os tipos de combustíveis e os procedimentos para o abastecimento de aeronave;

· descrever princípios gerais relativos à injeção combustível;

· descrever o sistema de ignição quanto aos componentes e funcionamento;

· descrever os tipos de lubrificantes e o sistema de lubrificantes quanto aos componentes, aos processos e ao funcionamento;

· descrever o sistema de refrigeração quanto aos componentes, às finalidades e ao funcionamento;

· descrever o sistema hidráulico quanto aos componentes, às finalidades e ao funcionamento;

· caracterizar os controles de vôo, sua definição e suas atuações primária e secundária, bem como sua inter-relação;

· descrever o sistema elétrico;

· descrever os sistemas de estabilização do helicóptero, seus componentes, seu funcionamento e sua função;

· caracterizar os instrumentos de bordo, interpretando suas indicações;

· descrever os procedimentos de combate ao fogo na aeronave e no solo;

· descrever as normas e os procedimentos referentes aos tipos de manutenção de helicóptero, aos tipos de inspeção e à detecção de falhas estruturais.

b) Ementa

· Aeronaves

· Caracterização geral de helicópteros

· Aerofólio

· Estruturas

· Rotores

· Pás de rotores

· Sistema de transmissão

· Motores

· Sistema de alimentação

· Combustível

· Sistema de ignição

· Sistema de lubrificação

· Sistema de refrigeração

· Sistema hidráulico

· Sistema elétrico

· Controles de vôo

· Trem de pouso

· Instrumentos de bordo

· Proteção contra incêndio

· Manutenção de aeronave - visão geral

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Esta matéria pretende levar o aluno ao conhecimento da aeronave, colocando-o em condições de reconhecer os seus diferentes componentes e descrever o respectivo funcionamento. Assim, ele se caracteriza fundamentalmente:

· pelo caráter descritivo das diferentes partes e peças que o futuro Piloto Comercial - Helicóptero deverá reconhecer visualmente;

· pelo aspecto dinâmico pertinente às funções, aos modos de acionamento e parada dos equipamentos, às interinfluências derivadas do funcionamento das diferentes partes da célula, aspectos estes cuja compreensão o aluno deverá manifestar através da descrição (oral ou escrita) ou da interpretação (oral ou escrita) de gráficos e ilustrações.

· Técnicas de instrução

A matéria presta-se ao uso da demonstração - técnica pela qual o instrutor oferece aos alunos a possibilidade de assistir ao funcionamento das peças, o que, por um lado, substitui muita verbalização, simplificando as explicações, e, por outro, economiza tempo, agilizando a aprendizagem.

Considerados os dois aspectos básicos de que se reveste a matéria, o instrutor deverá desenvolver aulas expositivas, inevitavelmente, porém não exclusivamente. Com a utilização necessária dos recursos auxiliares à instrução, citados no tópico a seguir, e dividindo a turma em pequenos grupos de tamanho variável, conforme o objeto a ser observado e a própria complexidade do assunto, o instrutor pode mobilizar a participação ativa dos alunos, invertendo, na medida do possível, os papéis em aula, solicitando-lhes uma descrição do material em observação e apresentando-lhes situações-problema referentes ao funcionamento das diferentes partes e às conseqüências de possíveis defeitos no funcionamento.

O contato direto com o material a ser assimilado permite também que os próprios alunos vejam, ouçam, discriminem cores, sons, texturas e, pelo toque, manipulem, liguem e desliguem, vivenciando experiências de aprendizagem integral, que acionam várias capacidades, os sentidos, a intuição e permitem, inclusive, que os alunos antecipem efeitos, fatos e princípios (redescoberta).

Cabe acrescentar que, em síntese, como resultado do processo ensino-aprendizagem, esta matéria conduzirá os alunos:

· ao reconhecimento das partes da aeronave, através da observação, da descrição e da interpretação de ilustrações;

· à compreensão dos princípios de funcionamento através das explicações, da visualização e da interpretação de ilustrações.

· Recursos auxiliares à instrução

São indispensáveis:

· o contato direto com a aeronave, bem como com peças inteiras ou em corte, para familiarização do aluno e agilização do processo ensino-aprendizagem;

· ilustrações de todo tipo, improvisadas ou não pelo instrutor e pelos alunos, de modo que os objetos possam ser visualizados através de representações gráficas, cuja compreensão vai complementar e enriquecer as percepções, as aprendizagens e os registros realizados no contato direto.

d) Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  CONHECIMENTOS TÉCNICOS DA AERONAVE
CARGA HORÁRIA:    30 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Aeronaves
1.1 Conceituação
1.2 Classificação: aeróstatos e aeródinos. Princípios físicos em que se baseiam. Aspectos distintivos entre aviões, planadores, autogiros e helicópteros

1.3 Helicópteros - classificação. Componentes: estruturas, grupo motopropulsor e sistemas - visão global


2
Caracterização geral de Helicóptero
2.1 Classificação quanto aos tipos de rotores. Configuração

2.2 Descrição do helicóptero: conceitos básicos


3
Aerofólio
3.1 Definições: envergadura, alongamento, plano de rotação, disco do rotor, eixo de rotação, solidez parcial e total do disco, razão de carga e área útil de sustentação

3.2 Constituição. Bordo de ataque/fuga, intra e extra-dorso. Tipos de perfil. Utilização do perfil no helicóptero. Divisão linear das pás (estações)

3.3 Função dos aerofólios. Distribuição da sustentação: ao longo da pá (entre es estações), intra e extra-dorso. Aspecto rálio. Ângulo de ataque e incidência da pá. Ângulos de atitude e incidência do disco


4
Estruturas
4.1 Tipos: tubular, monocoque e mini-monocoque - vantagens e desvantagens

4.2 Sistema de estabilização do helicóptero - sem barra, com barra. Estabilizadores: vertical e horizontal. Componentes. Funcionamento. Função

4.3 Inspeções e cuidados


5
Rotores
5.1 Tipos de rotores. Classificação com relação aos movimentos das pás e de cabeça do rotor. Rotor rígido, rotor semi-rígido e rotor articulado: características, funcionamento, vantagens, desvantagens e limites operacionais

5.2 Principais componentes e suas finalidades

5.3 Alinhamento angular das pás do rotor

5.4 Pista das pás – correção

5.5 Vibrações geradas pelos rotores. Tipos, causas, conseqüências, soluções
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5.6 Balanceamentos estático e dinâmico das pás

5.7 Posicionamento do disco do rotor principal no vôo pairado e no vôo com deslocamento. Motivo desse posicionamento

5.8 Inspeções e cuidados


6
Pás dos rotores
6.1 Material utilizado na fabricação e suas conseqüências

6.2 Principais componentes de uma pá: longarinas, revestimento, nervuras, reforços internos, proteção do bordo de ataque

6.3 Influência do número de pás em relação ao vôo

6.4 Eixo da pá. Movimentos da pá. Limitações operacionais

6.5 Inspeções, manutenção


7
Sistema de transmissão
7.1 Tipos de transmissão: principal e de cauda

7.2 Descrição geral do sistema - principais componentes. Finalidades. Funcionamento

7.3 Função: lubrificação e arrefecimento

7.4 Indicações do sistema
7.5 Inspeção e cuidados


8
Motores
8.1 Motores em geral: motores convencionais e à reação

8.2 Caraterísticas de motor aeronáutico

8.3 Motores convencionais - noções gerais, componentes e funcionamento

8.4 Potência: teórica, indicada, efetiva e de atrito

8.5 Consumo específico e consumo horário

8.6 Performance do motor
8.7 Motores à reação: tipos, princípios de funcionamento, componentes, sistemas, acessórios, características e limitações
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9
Sistema de alimentação
9.1 Componentes do sistema de alimentação: tomada de ar, filtro de ar, coletor de admissão

9.2 Processos de alimentação: por gravidade e por pressão. Seleção dos tanques. Água no combustível: conseqüências e eliminação 

9.3 Abastecimento da aeronave. Cuidados. Emprego da bomba de escorva. A alimentação cruzada

9.4 Injeção de combustível – princípios gerais. Relação ar/combustível. Formação de gelo. Aquecimento da mistura. Variação da relação de mistura com as diversas fases do vôo. Seleção dos tanques. Alimentação cruzada


10
Combustível
10.1 Combustível de aviação: gasolina e querosene. Origem e obtenção. Qualidades especiais: detonação e pré-inflamaçao, índice octânico, poder antidetonante

10.2 Constituição. Finalidade e capacidade do sistema de combustível

10.3 Classificação da gasolina pelo índice octânico e pela cor. Estabelecimento do índice octânico: motor CFR. Conseqüências do uso de gasolina de octanagem incorreta


11
Sistema de ignição
11.1 Componentes básicos: magneto, distribuidor, chave de ignição, velas. Tipos de velas: quente, normal e fria. Descrição. Funcionamento

11.2 Magneto - definição, componentes, funcionamento. Cheque dos magnetos. Duplicação do sistema de ignição. Cabos e blindagem


12
Sistema de lubrificação
12.1 Necessidade de lubrificação - grimpamento. Função. Qualidades principais dos lubrificantes: viscosidade, fluidez, estabilidade e neutralidade. Classificação para SAE e Sayboet para os óleos lubrificantes de motor. Viscosímetro. Uso de aditivos

12.2 Componentes do sistema: radiador, bomba, filtro, coletor e válvulas

12.3 Processos de lubrificação: por salpique, por pressão e misto


13
Sistema de refrigeração
13.1 Necessidade de refrigeração. Finalidade

13.1.1 Refrigeração direta e indireta - componentes, vantagens e desvantagens

13.1.2 Arrefecimento direto e indireto - componentes, vantagens e desvantagens
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14
Sistema hidráulico
14.1 Finalidade
14.2 Componentes

14.3 Funcionamento

14.4 Inspeção e manutenção

14.5 Tubulações e suas cores


15
Sistema elétrico
15.1 Tensão e corrente. Circuitos - fontes e cargas. Fontes e cargas. Lei de Ohm - variação da resistência de um condutor. Correntes alternadas e contínuas

15.2 Fontes e cargas em série/paralelo. Cargas em relação às fontes. Circuito de retorno pela massa

15.3 Magnetismo - Campo magnético. Lei dos pólos. Sentido do fluxo magnético

15.4 Campo magnético em torno de um condutor. Indução eletromagnética. Experiência de Faraday. Alternador elementar. Correntes alternadas. Eletro-ímãs. Relés. Solenóides. Transformadores. Transformação de correntes contínuas. freqüência

15.5 Interruptores, fusíveis, disjuntores e relés

15.6 Componentes do sistema elétrico: baterias de chumbo e alcalinas. Dínamos e alternadores - componentes, funcionamento. Inversores. Atuadores. Starters


16
Controles de vôo
16.1 Comandos: cíclico, coletivo, manete, pedais - caracterização: definição e atuações primária e secundária

16.2 Inter-relação dos controles de vôo

16.3 Inspeções e cuidados
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17
Trem de pouso
17.1 Tipos de trem de pouso: esquis e rodas pneumáticas - vantagens e desvantagens

17.2 Tipos de fixação: fixo, retrátil, escamoteável

17.3 Sistemas amortecedores

17.4 Flutuadores de uso geral e de emergência

17.5 Inspeção e cuidados


18
Instrumentos de bordo
18.1 Classificação. Manômetros de óleo e gasolina: mecanismo e funcionamento. Termômetros bimetálicos, elétricos, de pressão, de vapor e termopares, contagiros centrífugos e elétricos. Leitura

18.2 Bússolas magnéticas - Constituição e funcionamento. Bússolas de leitura remota. Compensação e regulagem das bússolas. Leitura


19
Proteção contra incêndio
19.1 Noções sobre combustão. Tipos de incêndios. Agentes extintores

19.2 Combate ao fogo na aeronave e no solo - sistemas de detecção e extinção. Princípios de combate ao fogo


20
Manutenção de aeronave – visão geral
20.1 Importância da manutenção para a segurança e o desempenho operacional da aeronave

20.2 Instruções dos manuais dos fabricantes para a manutenção da aeronave e de seus componentes - obrigatoriedade de cumprimento pelos proprietários

20.3 Inspeções pré-vôo e pós-vôo. Procedimentos do piloto

20.4 Inspeções e revisões periódicas de acordo com o número de horas voadas. Legislação incidente


MATÉRIA: METEOROLOGIA

Área curricular: Técnica
Carga horária: 40 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· descrever, de forma sucinta, a organização dos serviços meteorológicos no Brasil;

· descrever fenômenos atmosféricos que podem incidir sobre a aeronave em vôo, bem como seus efeitos;

· descrever as práticas e os procedimentos indicados para evitar ou minimizar os efeitos dos fenômenos atmosféricos sobre a aeronave;

· interpretar informações meteorológicas; valorizar o respeito às normas estabelecidas e aos padrões adotados pelos órgãos dos serviços de meteorologia.

b) Ementa

· Organização dos serviços meteorológicos no Brasil

· Introdução à meteorologia

· Atmosfera

· Calor e temperatura

· Pressão e sistemas de pressão

· Altimetria

· Água na atmosfera

· Nevoeiro, névoa úmida e névoa seca

· Visibilidade aeronáutica

· Nuvens

· Estabilidade atmosférica

· Turbulência

· Ventos

· Massas de ar

· Frentes

· Trovoadas

· Formação de gelo nas aeronaves

· Precipitação

· Informações meteorológicas

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

A matéria tem caráter instrumental na preparação do Piloto Comercial - Helicóptero, uma vez que este, além de conhecer os efeitos dos fenômenos atmosféricos sobre o vôo, deverá valer-se das previsões meteorológicas feitas pelos especialistas para elaborar um plano de vôo. Para que seja ajudado a obter as informações e interpretar os diferentes tipos de mensagem, o Piloto Comercial deverá conhecer as informações dos órgãos operacionais de Meteorologia Aeronáutica. Em vôo, ele deverá estar capacitado para proceder face às condições meteorológicas normais/adversas de forma a evitá-las ou minimizá-las.

· Técnicas de instrução 

Várias das aprendizagens a serem realizadas farão uma mobilização acentuada de memória (siglas e símbolos). Para evitar o excesso de aulas expositivas, que podem levar à  monotonia, é recomendada como técnica de instrução a observação direta dos fenômenos (diferentes tipos de nuvens, por exemplo), sempre que possível, e a ser complementada com recursos de ilustração. Além disso, a fixação das siglas e símbolos realiza-se de forma mais inteligente e rápida se a aprendizagem ocorrer com enfoque no contexto; este deve ser simulado através do relato de situações. Cabe lembrar que, neste fase do curso (teórica), os alunos estão assimilando uma certa quantidade de dados, aprendendo a compreendê-los e articulá-los quanto a saber o que fazer, explicando o porquê fazer, discriminando como fazer, constituindo esses dados um conjunto cujos elementos são acionados na instrução de vôo e, posteriormente, no vôo, como situações a serem resolvidas, que exigirão decisão e iniciativa.

São considerados assuntos de destacada importância na instrução: altimetria (que requer domínio dos conceitos relativos aos fenômenos de distribuição de calor, pressão e umidade na atmosfera), informações meteorológicas (cujo objetivo é ajudar o piloto e não confundi-lo) e técnicas de vôo em situações adversas (para as quais é importante o relacionamento com outras matérias).

· Recursos auxiliares à instrução

A observação direta dos fenômenos (nuvens, por exemplo) se impõe: a ilustração sob todas as formas (esquemas, desenhos, fotos, etc.) agiliza a aprendizagem e substitui a observação, quando esta não é possível; o contato com as mensagens e suas manipulação e análise também são de utilização importante. Para noção da organização dos serviços meteorológicos, mostra-se válido o mapa do Brasil.

d) Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  METEOROLOGIA
CARGA HORÁRIA: 40 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Organização dos serviços meteorológicos no Brasil
1.1 Órgãos operacionais de Meteorologia Aeronáutica: rede de centros meteorológicos e de estações meteorológicas - localização. Áreas de responsabilidade, de serviço e de cobertura

1.2 Centros meteorológicos de aeródromo. Centro meteorológico de vigilância. Estações meteorológicas de superfície

1.3 Serviços de Meteorologia do Ministério da Aeronáutica: INEMEI DHN, DEPV e INFRAERO. Serviços particulares. Entidades científicas e de ensino


2
Introdução à Meteorologia
2.1 Conceituação. Finalidade. Meteorologia: pura e aplicada

2.2 Importância da matéria para a aviação


3
Atmosfera
3.1 Composição, extensão e divisões verticais da atmosfera

3.2 Atmosfera-padrão OACI - Conceituação. Composição. Valores

3.3 Atmosfera-padrão ISA – Conceituação. Valores


4
Calor e temperatura
4.1 Conceituação. Calor específico

4.2 Transferência de calor: radiação solar e ter​restre. convicção, condução e radiação

4.3 Medidas de calor - temperatura. Instrumentos de medição. Escalas. Unidades. Conversão

4.4 Distribuição da temperatura na atmosfera: gradiente térmico vertical. Camadas isotérmicas. Inversões: causas e efeitos

4.5 Variação da temperatura na superfície terrestre. Influencia do ângulo de incidência solar, da natureza da superfície, da cobertura de nuvens e do vento

4.6 Variação térmica diurna e sazonal


5
Pressão e sistemas de pressão
5.1 Pressão atmosférica - conceituação. Variação diária. Efeitos sazonais. Movimento horizontal das massas de ar

5.2 Medição da pressão - barômetros: de mercúrio e aneróide

5.3 Pressão ao nível médio do mar - isóbaras e sistemas báricos. Altas e baixas: propriedades
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5.4 Relação temperatura-pressão e temperatura densidade

5.5 Condições atmosféricas gerais associadas aos sistemas

5.6 Plotagem da pressão nas cartas sinóticas


6
Altimetria
6.1 Altímetro - funcionamento elementar e ajustagens

6.2 Altura. Altitude. Altitude pressão. Altitude verdadeira. Altitude indicada. Nível de vôo. Altitude densidade

6.3 Ajustes altimétricos: QNE, QNH, QFE. Erros altimétricos

6.4 Nível de transição e altitude de transição


7
Água na atmosfera
7.1 Vapor-d'água na atmosfera. Umidade relativa. Umidade absoluta. Ponto de orvalho. Relação temperatura-ponto de orvalho. Pressão do vapor d’água: efeito na densidade do ar

7.2 Formas visíveis de água na atmosfera: condensação, precipitação, sublimação e congelamento na atmosfera - núcleo de condensação. Teoria da coalescência. Tipos de precipitação: chuva, granizo e neve


8
Nevoeiro, névoa úmida e névoa seca
8.1 Conceituação. Classificação. Processos de formação. Efeitos sobre o vôo

8.2 Nevoeiro de radiação e advecção: formação e dissipação


9
Visibilidade aeronáutica
9.1 Conceito. Tipos de visibilidade: estimada, medida, predominante. Visibidade vertical, horizontal e oblíqua. Alcance visual da pista(RVR)

9.2 Elementos redutores de visibilidade - hidrometeoros e litometeoros. Reconhecimento dos principais elementos redutores de visibilidade. Condições atmosféricas correlatas


10
Nuvens
10.1 Conceituação. Efeitos dos diferentes tipos de nuvens sobre o vôo.

10.2 Processos de formação

10.3 Nuvens de precipitação, de composição mista, de cristais de gelo

10.4 Nuvens cumuliformes

10.5 Nuvens orográficas

10.6 Nuvens estratiformes

10.7 Tipos e classificação de nuvens - classificação internacional
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10.7.1 Nuvens altas: cirrus, cirrus-cumulus, cirrus-stratus

10.7.2 Nuvens médias: alto-stratus, alto-cumulus, nimbus-stratus

10.7.3 Nuvens baixas: stratus, stratus-cumulus

10.7.4 Nuvens de desenvolvimento vertical: cumulus, cumulus-nimbus

10.7.5 Subtipos de nuvens: lenticulares, mamatus, trilha de condensação


11
Estabilidade atmosférica
11.1 Gradiente térmico vertical - para o ar seco e para o ar saturado. Inversão. Camadas isotérmicas. Processo adiabático

11.2 Ar estável e ar instável - definições. Causas e características da instabilidade. Efeitos da umidade e fenômenos resultantes. Nível de condensação por convecção (NNC). Processo de obtenção do NNC


12
Turbulência
12.1 Conceito. Tipos principais. Fatores que determinam a existência da turbulência. Efeitos térmicos, mecânicos e dinâmicos sobre o vôo

12.2 Turbulência de baixa altura e efeito em operações de pouso e decolagem. Situações meteorológicas associadas às turbulências e métodos práticos de reconhecimento


13
Ventos
13.1 Circulação geral – relação entre isóbaras e ventos. Causa dos ventos. Gradiente bárico, força de gradiente. A força de Coriolis. Ventos de superfície, harostróficos e geostróficos. Lei de Buys Ballots
13.2 Vento real, gradiente e ventos ciclostróficos. Alísios. Circulação secundária: ventos locais. Ventos Fohen, brisas da terra e do mar, ventos catabáticos e anabáticos - efeitos sobre o vôo

13.3 Variação do vento com a altitude. Efeito da fricção sobre a superfície terrestre. Ventos de superfície e em altitude. Corrente de jato

13.4 Influência do vento na transferência de calor. Climatologia - ventos sazonais e condições meteorológicas associadas. Monções


14
Massas de ar
14.1 Definição. Descrição. Fatores que afetam as propriedades das massas de ar. Classificação. Modificação das massas de ar

14.2 Movimentos das principais massas que afetam o Brasil - reconhecimento
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15
Frentes
15.1 Superfície de descontinuidade entre massas de ar - conceito

15.2 Frente fria - conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.3 Frente quente - conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.4 Frente estacionária - conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.5 Oclusão - conceituação. Tipos. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.6 Alterações meteorológicas provocadas por frentes. Efeitos sobre o vôo

15.7 Condições de vôo em regiões frontais

15.8 Depressão associada à aproximação de uma frente - formação. Condições meteorológicas associadas. Zonas de alta e de baixa pressão: condições de vôo

15.9 Depressões não associadas à passagem de uma frente - causas. Depressões térmicas, orográficas e secundárias. Ciclones tropicais: tornados, trombas d'água e zonas de baixa pressão. Anticiclones

15.10 Técnica de reconhecimento de frentes. Movimento das frentes. Formação e desenvolvimento das frentes. Movimento e desenvolvimento dos sistemas de depressão

15.11 Influência das cadeias de montanhas e dos maciços montanhosos sobre o movimento dos sistemas de pressão e frentes conexas

15.12 Influência da topografia sobre a evolução das condições meteorológicas


16
Trovoadas
16.1 Estrutura. Características básicas. Condições atmosféricas necessárias à formação de trovoadas. Evolução. Célula e nuvem de trovoada

16.2 Eletricidade atmosférica. Tempestades - tipos mais comuns. Condições meteorológicas associadas. Reconhecimento. Efeitos sobre o vôo


17
Formação de gelo nas aeronaves
17.1 Processo de formação de gelo na estrutura, nas hélices e no carburador. Condições meteorológicas necessárias à formação de gelo. Efeitos. Perigos. Fatores que afetam a intensidade da formação. Indicações de formação de gelo na aeronave
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17.2 Classificação, causas e características dos tipos de gelo

17.3 Aeronaves super-resfriadas. Geadas. Influências da topografia


18
Precipitação
18.1 Classificação: por tipo e pela duração

18.2 Associação com os tipos de nuvens. Efeitos sobre o vôo

18.3 Efeitos na visibilidade

18.4 Medição


19
Informações meteorológicas
19.1 Observações meteorológicas em aeródromo Vento de superfície. Visibilidade. Condições de tempo significativo. Nebulosidade. Temperaturas do ar e do ponto de orvalho. Pressão atmosférica

19.2 Informes meteorológicos aeronáuticos codificados e em linguagem clara - METAR/SPECI (Informe MET/ESPECIAL). Informações SIGMET

19.3 Cartas de tempo significativo (SIGWX) - utilização. Reconhecimento do tempo significativo representado

19.4 Cartas de vento – utilização


MATÉRIA: TEORIA DE VÔO/AERODINÂMICA DE HELICÓPTERO
Área curricular: Técnica



Carga horária: 40 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final de matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os diferentes tipos de rotor;

· explicar os efeitos das propriedades do ar sobre uma aeronave em vôo;

· reconhecer os dispositivos dos controles dos movimentos de helicóptero;

· explicar os diferentes efeitos causados pelas forças que atuam sobre a aeronave;

· explicar a atuação das forças básicas sobre um helicóptero em vôo;

· identificar os diferentes efeitos causados pelos comandos de vôo;

· discriminar os diferentes tipos de equilíbrio estático e dinâmico e descrever os respectivos efeitos;

· explicar as peculiaridades do vôo horizontal, do vôo planado, do vôo ascendente, do vôo em curva, do vôo pairado;

· explicar as peculiaridades da decolagem e do pouso;

· explicar os diferentes efeitos causados pelo fator carga, bem como as manobras correspondentes aos problemas dele derivados;

· explicar os efeitos da alta velocidade sobre o comportamento da aeronave;

· explicar as peculiaridades das operações em área restrita;

· interpretar o conjunto de sinalização padronizada durante a operação no solo.

b) Ementa

· Generalidades do helicóptero

· Princípios básicos de aerodinâmica e física

· Elementos de teoria de vôo

· Mecânica de vôo e efeitos associados

· Fenômenos característicos e técnicas de pilotagem

· Segurança no solo

· Peso e balanceamento

· Estabilidade

· Manobras de vôo

· Uso de gráficos e tabelas

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Também indicada na bibliografia especializada pela denominação de Aerodinâmica, tendo como pré-requisitos matemática, física e conhecimentos técnicos, esta matéria põe o aluno em contato com a explicação dos fenômenos que exercem influência sobre uma aeronave em vôo e de suas conseqüências sobre ela.

Se, em Conhecimentos Técnicos, o aluno aprendeu a conhecer uma aeronave estacionada, obtendo uma visão descritiva de diferentes partes e do respectivo funcionamento, em Teoria de Vôo será a ocasião de receber uma visão dinâmica, supondo a aeronave em vôo, sob a atuação das forças que influem em seu deslocamento no ar, bem como dos esforços que ela desenvolve, sob os comandos do piloto, para executar o vôo. Em suma, o aluno vai aprender como uma aeronave voa.

As aprendizagens realizadas nas matérias anteriormente indicadas devem estar bem sedimentadas. O aluno, para assimilar os numerosos conceitos e princípios de Teoria de Vôo, precisará dominar com segurança os anteriores.

Ao longo da matéria, podem ser observados dois momentos principais:

· até a Unidade 4, predomina a teoria, com um acúmulo grande de informações a serem fixadas e princípios que exigirão real compreensão dos alunos;

· após essa unidade, inicia-se a explicação dos conteúdos das unidades anteriores, com menor número de conceitos novos e que se articularão, mais tarde, com as habilidades psicomotoras a serem desenvolvidas na instrução de vôo.

· Técnicas de instrução

A matéria envolve basicamente:

· fixação de conceitos;

· interpretação de gráficos e esquemas;

· cálculos e conversões;

· compreensão de conceitos e princípios;

· uso do raciocínio, com mobilização do pensamento hipotético-dedutivo.

A assimilação dos conceitos já está facilitada porque o aluno já é PP-H. A repetição freqüente, através de exercícios práticos, propõe-se a consolidar a necessária fixação. Assim, nas explicações da 2ª parte da matéria, a partir da Unidade 4, e na instrução de vôo, tal assimilação poderá ser evocada com facilidade.

Nos cálculos e conversões, é preciso que o instrutor se certifique de que o aluno está de fato compreendendo o significado da unidade de medida, avaliando os valores comparados e captando e respectivas relações.

A compreensão dos princípios aerodinâmicos está em nível de abstração, mas nesse nível os alunos já passaram pelo seguinte caminho:

· da concretização - cabendo ao instrutor valer-se de analogias e comparações simples, exemplos fáceis, situações concretas improvisadas, que o aluno possa captar através de sua sensopercepção;

· da representação simbólica, através de toda sorte de ilustração (desenhos, esquemas, fotos, filmes), pela qual o aluno adquire uma nova forma de linguagem pare expressar idéias, movimentos, objetos, fenômenos;

· da abstração, em nível de elaboração mental,

Desde a fase da concretização, o instrutor deve evitar apresentar ao aluno a formulação dos fenômenos de forma pronta, como receita; ao contrário, ele deve munir seus alunos com os subsídios necessários (domínio dos conceitos envolvidos, discriminação suficiente de seus significados, efeitos) e formular questões incentivar. hipóteses, solicitar perguntas, valendo-se, inclusive de respostas erradas dos alunos para maiores esclarecimentos. Toda técnica que estimule a atividade mental do aluno é preferível à pura exposição do instrutor.

· Recursos auxiliares à instrução

Do exposto, torna-se óbvio que o aluno precisa ter contato com formas diversas de ilustração e demonstrações.

Vale lembrar que, ao expressar seu pensamento de forma gráfica, o aluno comprova que aprendeu, pois foi capaz de sintetizar idéias (todo desenho é uma síntese).

É aconselhável a exposição de murais e cartazes, elaborados pelo instrutor ou pelos alunos, durante o período em que estiverem sendo estudadas as noções contidas; eles destinam-se a ajudar a fixação, não tendo finalidade decorativa.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  TEORIA DE VÔO/AERODINÂMICA DE HELICÓPTERO
CARGA HORÁRIA:    30 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Generalidades do helicóptero
1.1 Configurações dos diversos tipos de helicópteros quanto aos seus rotores

1.2 Divisão e nomenclatura básica utilizada em geral nos helicópteros


2
Princípios básicos de aerodinâmica e de física
2.1 Propriedades físicas do ar. Fatores que influenciam a variação da sua densidade, como: altitude, pressão, temperatura e umidade. Escala de temperatura (ºC, ºF, ºR e ºK)

2.2 Descrição genérica das principais leis físicas que regem a aerodinâmica

2.3 Aerofólios. Tipos de perfil e sua utilização nos rotores do helicóptero. Definições: partes do perfil (bordo de ataques, envergadura das pás, espessura do perfil, divisão linear das pás (estações), regiões das pás do rotor principal, alongamento, ângulo de torção das pás do rotor principal, formato trapezoidal das pás, plano do disco do rotor, solidez parcial e total do disco, carga do disco, ângulo de ataque das pás, ângulo de incidência das pás, ângulo de atitude do disco e eixo de rotação do rotor
2.4 Vento relativo. Definição e sua influência tanto no deslocamento dos helicópteros quanto na rotação de seus rotores

2.5 Resistência ao avanço ou arrasto. Definição genérica e fatores que influem na sua variação como: forma de corpos, área, velocidade e densidade do ar

2.6 Resistência induzida ou efeito de vórtice. Formação e atuação no helicóptero. Meios utilizados para redução do efeito

2.7 Sustentação. Teorema de Bernoulli e 3ª lei de Newton. Fatores que influem na sustentação: ângulo de ataque, velocidade e densidade do ar

2.8 Estol - Causas. Definições de estol da potência, turbilhonamento, pá e compressibilidade. Meios utilizados para evitá-los


3
Elementos de teoria de vôo
3.1 Forças básicas atuantes no helicóptero: sustentação, resistência ao avanço ou arrasto, tração horizontal e peso. Definições e pontos de aplicação

3.2 Eixos básicos de manobras. Localização dos eixos longitudinal, transversal ou lateral e vertical. Manobras realizadas em torno dos eixos e seus nomes característicos

3.3 Tração horizontal; produzida pelo rotor principal. Relação da atitude de rotor com a tração horizontal e vertical, uso de equação para o seu cálculo
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3.4 Rotores - influência dos movimentos de mudança de passo, batimento (em conjunto e individual) e avanço e atraso no desempenho aerodinâmico, como por exemplo na dissimetria de sustentação ou de tração. Classificação dos rotores: revisão de Conhecimentos Técnicos da Aeronave

3.5 Conjugado de reação ou torque. Definição genérica do efeito e os meios utilizados para serem compensados nos helicópteros de configuração simples e de duplo rotor.

3.6 Efeito do rotor de cauda sobre o helicóptero. seu uso como antitorque. Meios de controle, consumo de potência e sua localização em relação a altitude do plano de disco do rotor principal. Sua utilização durante os vôos com e sem potência

3.7 Forças que atuam em um helicóptero em curva. Ação das forças centrífuga e centrípeta

3.8 Fator carga do rotor principal. Definição. Variações durante os vôos nivelados em ar calmo e em ar turbulento e em curvas niveladas

3.9 Arrasto de fuselagem. Definição genérica de fatores que o afetam. Influência da carga externa transportada pelo helicóptero com relação a este arrasto

3.10 Efeito de solo ou colchão de ar. Características gerais do efeito, relacionando altura ou plano do disco com a superfície, além do meio sólido ou líquido da mesma. Fatores que podem interferir na segurança

3.11 Efeito de cone. Concepção geral do efeito, definindo a composição do ângulo de cone como a ação das forças de sustentação centrífuga e o peso de helicóptero atuando diretamente sobre as pás do rotor. Importância da rotação constante dos rotores em relação à força centrífuga e à sua atuação como força de estrutura das pás. Implicações das variações de rotação do rotor com relação ao ângulo de cone


4
Mecânica de vôo e efeitos associados
4.1 Efeitos giroscópicos. Definições sobre a rigidez e precessão giroscópica; efeitos no helicóptero

4.2 Efeito pendular. Características do surgimento do efeito e sua causa. Meios utilizados para a sua redução: inclinação do mastro, estabilizador horizontal, articulação do rotor e barra estabilizadora (exclusiva dos helicópteros BELL)

4.3 Efeito de Coriolis. Comportamento das pás em relação à variação da distância do centro de massa das pás do rotor principal com o eixo de rotação, durante o movimento de batimento
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4.4 Dissimetria de sustentação. Relação da sustentação produzida pelas pás do rotor principal que avançam com as que recuam durante o deslocamento horizontal do helicóptero como também o arrasto. Ação do comando cíclico da variação do passo das pás. Efeito da precessão giroscópica nos batimentos. Meios de correção secundária. Batimento, avanço e atraso das pás dos rotores

4.5 Relação entre o estol de pá e compressibilidade, com a VNE. Dissimetria de tração que ocorre no rotor de cauda juntamente com os meios utilizados para evitar os seus efeitos indesejáveis


5
Fenômenos característicos e técnicas de pilotagem
5.1 Comandos de vôo. Ação primária e secundária dos comandos (cíclico, coletivo e pedais antitorque). Relacionamento com o movimento em torno dos eixos de manobras. Definição individual da atuação de cada comando

5.2 Ressonância com o solo. Causas mais prováveis. Meios de evitá-la e recuperação

5.3 Sustentação por deslocamento horizontal. Definição da velocidade de transição na variação da sustentação em vôos com deslocamento horizontal


6
Segurança no solo
6.1 Sinalizações de manobras. Interpretação do conjunto de sinalização padronizada internacionalmente durante as manobras no solo


7
Peso e balanceamento
7.1 Centro de gravidade. Localização e limites do CG. Definição do CG ótimo. Influência do CG fora dos limites operacionais. Divisão linear em estações e localização da linha de referência


8
Estabilidade
8.1 Características da estabilidade estática e dinâmica atuante nos helicópteros


9
Manobras de vôo
9.1 Definição e características das seguintes manobras normais: decolagem, vôo pairado, lateral para trás, com vento de través, de cruzeiro, giros, rolagem, curvas, subidas, descidas e aproximações

9.2 Velocidade máxima em vôo nivelado, ângulo máximo de subida, razão máxima de subida, teto, transição do pairado para o vôo translacional, vôo descendente, condição de empuxo normal, condição de anéis de vórtice, condição auto-rotativa e condição de freio aerodinâmico

9.3 Operação em área restrita, terreno inclinado e com vento e turbulência

9.4 Definição e características de manobras especiais e de emergência: pouso corrido, decolagem corrida, auto-rotação, decolagem com máxima performance, arremetida, parada rápida e recuperação de baixa RPM


10
Uso de gráficos e tabelas
10.1 Gráficos e tabelas. Utilização e obtenção de dados


MATÉRIA: REGULAMENTOS DE TRÁFEGO AÉREO

Área curricular: Técnica



                                         Carga horária: 40 h-a

a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar as autoridades aeronáuticas nacionais e internacionais;

· empregar adequadamente o vocabulário básico aplicável ao tráfego aéreo;

· decodificar as abreviaturas usadas no tráfego aéreo

· citar as regras do ar e as regras gerais do tráfego aéreo;

· citar as regras de vôo visual, conforme IMA 100-12;

· descrever a estrutura do espaço aéreo;

· identificar as dimensões das aerovias;

· caracterizar os serviços de tráfego aéreo e os respectivos órgãos executores;

· identificar as situações de emergência e os procedimentos previstos para cada uma;

· indicar os procedimentos previstos para os casos de falha nas comunicações aeroterrestres;

· indicar as situações em que há necessidade de transmitir uma mensagem de posição;

· descrever os efeitos básicos da esteira de turbulência;

· identificar as categorias das aeronaves, segundo a esteira de turbulência;

· indicar a finalidade, a área de jurisdição e as atribuições de um Centro de Controle de Área (ACC) e de um Controle de Aproximação (APP);

· indicar a separação vertical mínima entre aeronaves sob controle de um APP;

· descrever os procedimentos para ajuste do altímetro;

· identificar a velocidade máxima da aeronave em vôo dentro de TMA ou CTR;

· identificar as condições para autorização de vôos VFR especiais;

· indicar as funções e a área de jurisdição de uma torre de controle;

· apontar as responsabilidades dos pilotos quando em vôo VFR na proximidades de um aeródromo e durante um táxi;

· identificar as posições críticas dos circuitos de tráfego e no táxi;

· descrever um circuito de tráfego padrão;

· identificar os fatores usados para a seleção da pista a ser utilizada;

· indicar a ordem de prioridade para pouso e decolagem;

· citar as instruções emitidas por uma TWR às aeronaves, durante o táxi;

· indicar os procedimentos a serem executados por aeronaves sem o equipamento rádio ou com ele inoperante, no circuito de tráfego padrão;

· identificar os procedimentos para utilização das luzes aeronáuticas de superfície;

· citar a finalidade e o alcance normal da pistola de sinais luminosos;

· identificar os sinais emitidos através da pistola de sinais luminosos;

· descrever os procedimentos a serem executados pelas aeronaves para notificar o recebimento dos sinais luminosos emitidos pela TWR;

· citar a finalidade e as atribuições do Serviço de Informação de Vôo (FIS);

· caracterizar o Serviço Automático de Informação de Terminal (ATIS);

· apontar a finalidade e os meios de transmissão de radiodifusão ATIS;

· identificar uma informação ATIS, indicando quando e para quem a aeronave deve acusar o seu recebimento;

· indicar a finalidade, a jurisdição e o órgão responsável pelo Serviço de Informação de Vôo de Aeródromo (AFIS):

· descrever os procedimentos a serem executados sem o equipamento rádio em aeródromos providos de ATIS;

· descrever os procedimentos a serem executados pelas aeronaves no circuito de tráfego padrão;

· indicar as responsabilidades do piloto em comando durante as operações de pouso e decolagem realizadas em aeródromos providos de AFIS;

· citar a aplicabilidade do Serviço de Alerta;

· identificar o órgão responsável pela coordenação e salvamento (RCC);

· caracterizar as fases de incerteza, alerta e perigo;

· descrever as limitações do radar nos serviços de tráfego aéreo;

· indicar a diferença técnica entre radar primário e radar secundário;

· descrever os procedimentos a serem executados pelo piloto da aeronave que disponha do equipamento transponder;

· caracterizar os tipos de serviço radar;

· indicar os ajustes de velocidade previstos quando se utiliza radar;

· reconhecer as situações em que uma aeronave sob vetoração ou vigilância radar é dispensada de informação de posição;

· empregar o alfabeto fonético;

· identificar os procedimentos previstos nas comunicações radiotelefônicas;

· reconhecer os sinais de socorro, de urgência e visuais no solo;

· identificar, com referência ao plano de vôo: os itens do formulário, o local para preenchimento e entrega, pessoas autorizadas a preencher e assinar o formulário, as situações de dispensa de apresentação compulsória, os prazos de apresentação e validade;

· apontar a finalidade, localização e atribuições da sala AIS de aeródromo;

· apontar os tipos de NOTAM existentes;

· identificar a divisão e o conteúdo do ROTAER;

· reconhecer as unidades de medida utilizadas em aviação;

· interpretar as cartas de aproximação visual e de pouso;

· descrever os procedimentos previstos para operação e helipontos, em heliportos situados em aeródromo e em pista de aeródromos;

· reconhecer os circuitos para heliponto isolado para heliporto situado em aeródromo e para pouso em pista de aeródromo;

· calcular a autonomia máxima requerida para vôo VFR de helicóptero; 

· reconhecer os tipos de autorização fornecidos pelo órgão de controle para a realização de vôo local e em rota;

· reconhecer as regras de vôo visual, conforme IMA 100-4;

· descrever os procedimentos previstos para operação em TMA;

· enunciar as definições descritas no FMA 63-7;

· identificar as condições gerais de operação em plataformas marítimas, em missão policial e em áreas urbanas;

· reconhecer a utilização dos heliportos civis e militares;

· reconhecer os sinais de identificação de heliportos (públicos, privados, militar e em hospital) e de área de pouso e decolagem de emergência;

· reconhecer os procedimentos previstos para operação helicópteros sobre a água.

b) Ementa

· Autoridades aeronáuticas

· Regras do ar (IMA-100-12)

· Serviços de tráfego aéreo (lMA-100-12)

· Plano de vôo (IMA-100-11)

· Serviço de informação aeronáutica (IMA 63-5, IMA 63-1, MMA 63-1, MMA 63-5 e MMA 63-2)

· Regras especiais de tráfego aéreo para helicóptero (IMA 100-4)

· Instruções para operação de helicópteros para construção e utilização de helipontos ou heliportos (IMA 63-7)

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Ao primeiro contato com o conteúdo programático, observa-se que esta matéria se reveste basicamente de duas funções:

· informativa - pela qual o aluno fica sabendo qual é a regra, sendo esta a função que salta à vista, à simples leitura dos tópicos;

· doutrinária - pela qual o aluno se convence de que a regra deve ser cumprida, função não explicitada, porém inerente ao conteúdo, a que lhe confere valor e sentido.

Captar esses dois aspectos é essencial ao aluno. Fazer passar a doutrina requer credibilidade do instrutor junto aos discentes; sua atitude no trato da regra, no respeito à norma mostra-se fundamental para a formação de uma postura séria e responsável do aluno na prática da pilotagem, sendo essa atitude do instrutor o primeiro fator de eficácia a ser considerado na relação instrutor-aluno, com vista ao doutrinamento desejável, tão proclamado entre os que lidam na área da instrução para a Aviação Civil.

A convicção de que a regra precisa ser cumprida surge, primeiro, da convicção que o próprio instrutor revela e se solidifica à medida que o aluno vai compreendendo os princípios e motivos (proteção de pessoas e propriedades, prevenção de acidentes, em suma, segurança) pelos quais a regra se impõe. Saber a norma é, pois indispensável, mas não suficiente; é preciso inscrevê-la num círculo mais amplo, de implicações objetivas diversas e de conseqüências subjetivas mais profundas, em termos de comportamento

· Técnicas de instrução

A Unidade 4 não pode dispensar o conhecimento e o preenchimento, ainda que com base em vôo hipotético, dos respectivos formulários (Plano de Vôo e Notificação de Vôo).

Há Unidades que vão exigir a leitura dos documentos normativos, acompanhada de ilustrações e de relato de situações.

Fundindo os interesses de várias unidades, seriam desejáveis visitas à Sala AIS, aos órgãos de controle e, quando possível a órgão que opere com radar. Nas visitas, sobretudo se planejadas, com orientação prévia aos alunos, há ocasião para que estes sintam de perto o impacto das situações reais, que sempre dão força e caráter de veracidade às informações já colhidas, constituindo elemento expressivo para fixação das aprendizagens.

A Unidade referente a radiofonia exige a familiarização com os equipamentos e o domínio da fraseologia, que pode ser enriquecido através da análise crítica de gravações.

· Recursos auxiliares à instrução

Deduzíveis do texto sobre técnicas de ensino: ilustrações, cópias dos documentos normativos, visitas orientadas, manuseio de equipamento, cartas aeronáuticas, publicações para consulta, formulários de preenchimento obrigatório.

d)   Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  REGULAMENTOS DE TRÁFEGO AÉREO
CARGA HORÁRIA:    40 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Autoridades aeronáuticas
1.1 Autoridade aeronáutica internacional – visão geral

1.2 Autoridade aeronáutica brasileira – órgãos normativos (DAC e DEPV) e órgãos regionais (SERAC, CINDACTA, SRPV, DPV e SAC). Visão geral


2
Regras do ar  (IMA 100-12)
2.1 Definições e abreviaturas.

2.2 Aplicação territorial. Obediência e responsabilidade quanto ao cumprimento. Autoridade do piloto em comando. Uso de intoxicantes, narcóticos, drogas e bebidas.

2.3 Regras gerais - Proteção de pessoas e propriedades. Prevenção de colisões (proximidade e direito de passagem). Procedimentos de operação em aeródromos ou em suas imediações. Procedimento a ser executado pela aeronave em vôo VFR, caso haja deterioração das condições meteorológicas. Procedimento a ser cumprido pela aeronave que esteja sendo objeto de ato de interferência ilícita.
2.4 Regras de vôo visual. Vôo VFR controlado. Separação de aeronaves pelo uso da visão. Níveis de cruzeiro


3
Serviços de tráfego aéreo  (IMA 100-12)
3.1 Gereralidades

3.1.1 Estrutura do espaço aéreo. Divisão, classificação e configuração do espaço aéreo. Dimensões das aerovias

3.1.2 Serviços de tráfego aéreo - Tipos e órgãos de prestação de serviços. A hora nos serviços de tráfego aéreo

3.1.3 Emergências - Solicitação do acionamento dos recursos de salvamento e socorro. Classificação dos estados de alerta (branco, amarelo e vermelho). Falha de comunicações aeroterrestres. Mensagem de posição. Efeitos da esteira de turbulência. Classificação das aeronaves segundo a esteira de turbulência

3.2 Serviço de controle de área

3.2.1 Finalidade e área de jurisdição de um Centro de Controle de Área (ACC)

3.3 Serviço de controle de aproximação

3.3.1 Atribuições e jurisdição de um Controle de Aproximação (APP). Separação vertical mínima. Procedimentos para ajuste de altímetro
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3.3.2 Velocidades das aeronaves em vôo dentro de Área de Controle Terminal(TMA) e zona de controle (CTR)

3.3.3 Autorizações para vôos VFR especiais

3.4 Serviço de controle de aeródromo

3.4.1 Funções e jurisdição da torre de controle de aeródromo. Responsabilidades dos pilotos quando em vôo VFR nas proximidades de um aeródromo e durante o táxi

3.4.2 Posições críticas nos circuitos de tráfego e no táxi. Circuito de tráfego padrão

3.4.3 Seleção da pista em uso. Ordem de prioridade para pouso e decolagem. Controle das aeronaves durante o táxi. Procedimentos de aeronave, sem rádio ou com o equipamento inoperante, no circuito de tráfego

3.4.4 Luzes aeronáuticas de superfície – pista, pista de táxi, zona de parada, obstáculos, de aproximação (ALS, VASIS e PAPI) e farol rotativo

3.4.5 Sinais para o tráfego de aeródromo - Finalidade e alcance normal da pistola de sinais luminosos. Significado dos sinais luminosos. Significado dos sinais emitidos. Notificação de recebimento dos sinais por parte da aeronave

3.5 Serviço de Informação de Vôo (FIS)

3.5.1 Aplicação e atribuição

3.5.2 Serviço Automático de Informação de Terminal (ATIS) - Finalidade. Meios de transmissão. Identificação da mensagem ATIS. Informação do recebimento da mensagem ATIS pela aeronave

3.5.3 Serviço de Informação de Vôo de Aeródromo (AFIS) - Finalidade, órgão responsável e jurisdição. Operação de aeronaves sem rádio em aeródromos providos de AFIS. Circuito de tráfego em aeródromos providos de AFIS. Responsabilidade do piloto em comando durante as operações de pouso e decolagem em aeródromos providos de AFIS

3.6 Serviço de Alerta

3.6.1 Aplicação. Notificação aos Centros de Coordenação e Salvamento (RCC). Fases de incerteza, alerta e perigo
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3.7 Emprego do RADAR nos serviços de trafego aéreo

3.7.1 Limitações: RADAR primário e secundário. Visão geral

3.7.2 Equipamento transponder – utilização. Códigos previstos. Verificação do funcionamento do transponder. Acionamento da característica IDENT. Desligamento do equipamento

3.7.3 Serviços RADAR prestados (vetoração e vigilância). Ajustes de velocidade. Informação de posição de aeronave sob vetoração ou vigilância RADAR

3.8 Fraseologia

3.8.1 Finalidade. Alfabeto fonético. Teste de equipamentos e procedimentos radiotelefônicos

3.9 Sinais - De socorro, de urgência e visuais no solo


4
Plano de vôo
4.1 Abreviaturas aplicáveis no preenchimento do formulário de Plano de Vôo

4.2 Instruções para preenchimento do Plano de Vôo

4.3 Local para preenchimento e entrega. Pessoas autorizadas a preencher e assinar o formulário. Dispensa ou apresentação compulsória

4.4 Prazos de apresentação e validade


5
Serviços de informação aeronáutica

(IMA 63-5)

(IMA 63-1)

(MMA 63-1)

(MMA 63-5)

(MMA 63-2)
5.1 Sala AIS de aeródromo - Finalidade. Localização. Atribuições

5.2 Serviço de NOTAM (Classes I e II) - Responsabilidade. Órgãos de execução. Classificação NOTAM

5.3 AIP BRASIL - divisão. Conteúdo

5.4 ROTAER - Divisão. Conteúdo. Unidades de medida

5.5 Cartas de aproximação - Visual e de pouso


6
Regras especiais de tráfego aéreo para helicóptero

(IMA 100-4)
6.1 Generalidades: obediência às regras de tráfego aéreo. Operação em: helipontos, em heliportos situados em aeródromo, em pista de aeródromo., Decolagem dos pontos de estacionamento e pouso em pista de táxi em aeródromo

6.2 Circuitos de tráfego: para heliponto isolado, heliponto situado em aeródromo e para pouso em pista de aeródromo

6.3 Autonomia mínima para vôo VFR. Autorizações para vôo local e em rota


CONTINUAÇÃO
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6.4 Regras de vôo visual - Conceituação, alturas mínimas, mínimos meteorológicos para vôo VFR de helicópteros

6.5 Operação em TMA - Corredores aéreos de circulação (CH)

6.6 Operação em plataformas marítimas - Condições gerais

6.7 Operação em missão policial

6.8 Operação em áreas urbanas


7
Instruções para operação de helicópteros – para construção e utilização de helipontos ou heliportos

(FMA 63-7)
7.1 Definições

7.2 Utilização dos helipontos civis e militares, Sinais de identificação de heliponto (público, privado, militar em hospital) e de área de pouso e decolagem de emergência.

7.3 Normas operacionais. Operação de helicópteros em vôo sobre água












MATÉRIA: NAVEGAÇÃO AÉREA
Área curricular: Técnica



                                          Carga horária: 60 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· distinguir os diferentes métodos de navegação;

· indicar e determinar a posição e a direção da aeronave em relação à superfície da terra;

· realizar cálculos e conversões com as unidades de medida estudadas;

· orientar-se em vôo, identificando os pontos de controle para a rota;

· interpretar cartas aeronáuticas;

· interpretar as indicações dos instrumentos básicos de navegação;

· estabelecer os diferentes procedimentos, de acordo com as indicações dos instrumentos básicos;

· aplicar os conhecimentos sobre magnetismo terrestre na manutenção da rota pretendida;

· utilizar as informações a respeito dos efeitos do vento sobre o deslocamento da aeronave para a manutenção da rota pretendida;

· utilizar os computadores de vôo;

· aplicar os conhecimentos sobre tempo e fusos horários no planejamento de vôo;

· planejar vôos VFR;

· aplicar conhecimentos sobre navegação estimada;

· utilizar informações fornecidas pelos auxílios à radionavegação durante o vôo em rota.

b) Ementa

· Métodos de navegação;

· A terra e a navegação aérea;

· Unidades de medida;

· Orientação sobre a superfície da terra;

· Mapas e cartas;

· Instrumentos básicos para a navegação;

· Magnetismo terrestre;

· Proas e rumos;

· Computador ou calculador de vôo;

· Tempo e fusos horários;

· Navegação estimada;

· Planejamento de vôo;

· Radionavegação.

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Esta matéria reúne informações provenientes de diversos campos do saber, como, por exemplo, da Geografia, da Matemática, da Física, da Meteorologia, de Teoria de Vôo, motivo pelo qual pode ser considerada como um ponto de encontro, em que tais informações deverão ser conjugadas para um correto planejamento de vôo e, posteriormente, para a execução segura do vôo. Assim, nas diferentes unidades didáticas, distribuem-se os conhecimentos que se confluirão no sentido de permitir ao futuro piloto prever e estabelecer como deverá ocorrer o deslocamento orientado da aeronave, de um ponto a outro da Terra.

Ao longo da matéria, a de maior carga horária do curso, o aluno articulará as informações sobre:

· o meio (espaço físico ambiente) em que navegará;

· como situar-se e orientar-se no vôo;

· os detalhes de sua rota;

· a quantidade de combustível;

· a relação velocidade/tempo/altitude.

No cheque para obtenção da licença, estará em foco sua capacidade de organizar metodicamente o vôo - foco central desta matéria – aliada, evidentemente, à capacidade de operar com segurança a aeronave, o que será aprendido na instrução de vôo.

· Técnica de instrução

Como o objetivo final desta matéria é a capacitação do aluno para o planejamento do vôo, faz-se necessário que ele se familiarize gradativamente, através de exercícios freqüentes, específicos para cada bloco de assuntos, com os diferentes conceitos, instrumentos, materiais e cálculos que utilizar para aquele fim.

Os conceitos e símbolos serão fixados à medida que forem aplicados. O que importa não é a habilidade verbal para definir os conceitos, mas, precipuamente, a capacidade de empregá-los adequadamente e reconhecer seus símbolos de forma correta, o que exclui a hipótese de treinamento para memorização.

A capacidade de conjugar os diversos dados adquiridos em cada unidade didática ser desenvolvida paulatinamente, cabendo ao instrutor canalizar a atenção do aluno através de exemplificações constantes com situações reais, procurando sempre que possível relacionar teoria e prática.

Em síntese, a técnica altamente recomendável e a de estudo de caso porque permite não só a análise da situação, com o desdobramento em seus diferentes elementos, como também porque estimula a atividade mental do aluno, exercitando-o no inter-relacionamento dos dados e na busca das soluções.

· Recursos auxiliares à instrução

A ilustração, sob diferentes formas (figuras, projeções, esquemas etc.), e, sobretudo, o contato direto com os instrumentos e demais materiais indispensáveis; desses contatos vai resultando naturalmente a fixação dos conceitos e respectivos símbolos, bem como um desembaraço gradual no manuseio de transferidor, mapas, cartas, computadores etc.

São também válidos: quadros comparativos, gráficos e desenhos, tanto os já impressos, como os elaborados pelos instrutores. Os alunos devem ser estimulados a fazer representações gráficas acompanhando suas exposições; esse tipo de expressão apresenta, inclusive, vantagens para o aluno, no sentido de poder passar, sob nova forma de linguagem, seus pensamentos e idéias, revelando ao instrutor se realmente aprendeu.

Grande parte das aprendizagens necessárias nesta matéria repousa na representação, no símbolo, e se o aluno for capaz de produzir, informalmente, desenhos e esquemas, além de decodificar os padronizados (como, por exemplo, as projeções), pode evidenciar a assimilação do assunto tratado. Por outro lado, permite ao instrutor detectar, se for o caso, alguma dúvida, distorção, incorreção. É importante o instrutor compreender que desenhos e símbolos sendo sínteses, favorecem o diagnóstico da situação do aluno quanto às aprendizagens desejadas.

Material para uso do aluno

· Compasso, de preferência de ponta-seca;

· computador de vôo;

· folha de plotagem;

· plotador ou transferidor pequeno;

· régua de 30 cm.

d) Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  NAVEGAÇÃO AÉREA
CARGA HORÁRIA:    60 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Métodos de navegação
1.1 Conceituação

1.2 Métodos: navegação por contato, navegação estimada, radionavegação e navegação eletrônica - Caracterização de cada método. Métodos usados pelo PP - Helicóptero


2
A Terra e a navegação aérea
2.1 Forma. Diâmetro. Eixo. Pólos geográficos

2.2 Movimentos: rotação, revolução e mutação - Precessão: causas

2.3 Meridianos - Meridiano de origem. Meridianos de longitude. Arco e grau. Sentidos. Lados. Contagem e quantidade em graus. Antimeridianos

2.4 Paralelos - Paralelo de origem. Paralelos de latitude. Equador. Afastamento em graus. Sentido. Hemisférios. Co-latitude

2.5 Círculos máximos e menores

2.6 Sistema de coordenadas geográficas. Localização sobre a superfície terrestre. Determinação e plotagem da coordenada. Posição geográfica do Brasil

2.7 Diferença de latitude. Diferença de longitude. Latitude média e longitude média


3
Unidade de medida
3.1 Quilômetro, milha náutica e milha terrestre valores respectivos. Conversões

3.2 Relação entre grau, arco e distância

3.3 Conversões

3.4 Sistema de unidades da OACI (Anexo 5)


4
Orientação sobre a superfície da terra
4.1 Orientação - Nascer e pôr do sol. Pontos cardinais, colaterais e subcolaterais. Quadrantes

4.2 Graus direcionais - Leitura no sentido horizontal tendo o norte como referência

4.3 Direção - Rosa dos ventos. Posicionamento angular de um ponto para outro. Leitura na carta

4.4 Ortodromia - Navegação pelo círculo máximo

4.5 Loxodromia - Navegação por ângulos iguais

4.6 Aplicação de ortodromia e loxodromia. Condições

4.7 Convergência e ângulo de convergência




CONTINUAÇÃO
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5
Mapas e cartas
5.1 Teoria das projeções - visão geral. Tipos de projeções comumente usadas nas cartas aeronáuticas

5.2 Mapas e cartas aeronáuticas – caracterização. Origem. Símbolos. Interpretação

5.3 Projeções quanto à tangência: polar, oblíqua e equatorial

5.4 Projeção gnomônica e projeção plicônica - representação gráfica. Aplicação

5.5 Projeção Lambert - caracterização. Representação num plano. Tipos de construção. Aplicações. Escala. Leitura de direções. Gradeado

5.6 Projeção Mercator - caracterização. Representação num plano. Tipos de construção. Aplicações. Leitura de direções. Escala. Gradeado

5.7 Rotas ortodrômicas e loxodrômicas nas projeções Lambert, Mercator, gnomônica, plicônica - traçados e segmentos

5.8 Vantagens e desvantagens das projeções Lambert e Mercator

5.9 Cartas de rota e área terminal - aplicações. Símbolos

5.10 Medição de direção e distância nas cartas


6
Instrumentos básicos para a navegação
6.1 Bússola - precauções e limitações das indicações. Linhas isoclínicas. Calibragem manual. Cartão de desvio. Emprego do desvio. Emprego do desvio de bússola na proa - bússolas de leitura remota

6.2 Velocímetro - ligação com as linhas de pressão estática e dinâmica fornecidas pelo tubo de Pitot. Unidades usadas para a leitura de velocidades

6.2.1 Velocidades: indicada, calibrada, aerodinâmica e no solo. Obtenção dos diferentes tipos de velocidade

6.3 Altímetro - linha de pressão estática. Indicações das várias altitudes. Influência das variáveis da pressão atmosférica. Aplicação da pressão-padrão. Vôos em zonas de alta e baixa pressão atmosférica

6.3.1 Tipos de altitude: indicada, calibrada, pressão, verdadeira, densidade, absoluta. Diferentes maneiras de obtenção. Definição dos diferentes tipos de altitude
6.4 Climb ou indicador de subidas e descidas Unidade padrão de medida

6.5 Termômetro. Variação da temperatura com a altitude. Temperatura externa. Vôos em zona de alta e baixa temperatura na subida. Temperatura do campo ao nível e acima do nível médio do mar

6.6 Cronômetro (relógio) - Utilização nas diferentes manobras


CONTINUAÇÃO
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7
Magnetismo terrestre
7.1 A terra como um imã - efeitos do magnetismo. Campo magnético. Pólos magnéticos N e S. Movimentos de precessão e mutação e as variações do campo magnético

7.2 Razão da numeração do campo magnético da Terra. Declinação magnética. Linhas representativa da Dmg agônica e isogônica numa carta. Linha isoclínica


8
Proas e rumos
8.1 Método gráfico demonstrativo da Dmg E e W (Calunga)

8.2 Aplicabilidade da Dmg nas proas e rumos

8.3 Método gráfico demonstrativo do desvio de bússola E e W - Aplicabilidade

8.4 Aplicabilidade do desvio de bússola na determinação de proas

8.5 A aeronave e demonstração gráfica dos ângulos de Dmg e desvio em relação ao norte verdadeiro. Demonstração das diversas leituras de proas no gráfico


9
Computador ou calculador de vôo
9.1 Tipos: de régua e circular. Funcionamento. Modelos em uso

9.2 Divisões da escala de tempo. Aplicação da regra de três simples

9.3 Tempo - unidade de medida: hora. Conversões

9.4 Velocidade - unidades de medida de velocidade: no nó (knot), milha por hora (MPH) e quilômetro por hora (Km/h)

9.5 Direções - diferenciação entre rumo verdadeiro (RV), rota (R0), proa verdadeira (PV) e direção do vento (Dv)

9.6 Efeitos dos ventos sobre a navegação - deriva. Correção da deriva. Representação dos ventos nos computadores de vôo. Importância dos ventos para o planejamento de vôo

9.7 Face A do computador - observação. Utilização

9.7.1 Conversões de distâncias: pés-metros (FT),quilômetro (km), milha náutica (MN), milha terrestre (MT). Conversões de medidas de capacidade: galões (G), litros (l) - US galões. Conversões: quilogramas-libras (kg-lb). Transformações horas-minutos-segundos

9.7.2 Determinação da velocidade aerodinâmica - Cálculo da relação velocidade-tempo-distância - Cálculo de combustível – tempo-consumo

9.7.3 Determinação da altitude verdadeira e da altitude densidade. Posição da vírgula no número decimal. Determinação do nº Mach-temperatura
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9.8 Triângulo de velocidades

9.8.1 Vetores - aplicação prática

9.8.2 Face B do computador - determinação de dados através do uso dos triângulos de velocidades: 1º, 2º e 3º casos


10
Tempo e fusos horários
10.1 Relação tempo – longitude

10.2 Terra - Movimento real

10.3 Sol - Movimento aparente. Trânsito. Dia solar. Sol médio

10.4 Hora verdadeira. Hora média

10.5 Fuso horário - valor em graus de longitude e composição. Número em cada lado da Terra. Longitude central de cada fuso. Fuso 0º. Fuso 12

10.6 Linha Internacional de Mudança da Data (Meridiano 180º)

10.7 Meridiano de Greenwich. Tempo Universal Coordenado (UTC). Hora local (HLO) e Hora Legal (HLE)

10.8 Representação simbólica dos fusos: letras e números


11
Navegação estimada
11.1 Ponto estimado. Problemas básicos sobre a determinação de posição, rumo fixado e hora prevista de chegada

11.2 Linhas de posição determinadas pelos seguintes procedimentos: leitura de mapa, observação de objetos em transito, marcação, bússola, rádio, observação astronômica e radar. Determinação da posição mediante duas ou mais linhas de posições simultâneas. Plotagem. Triângulo de erro. Escolha de posição

11.3 Plotagem de um vôo simples do ponto de partida ao de destino. Determinação da rota, da velocidade em relação ao solo e da hora prevista de chegada

11.4 Determinação da posição - linhas de posição. Métodos para obtenção das linhas de posição. Técnicas de transferência. Intervalo de tempo entre linhas de posição. Utilização de uma única linha de posição para controlar a rota ou a velocidade relativa ao solo

11.5 Métodos para definir: posição, latitude, longitude, marcação e distância. Plotagem e indicação de posição pelos dois métodos. Símbolos de plotagem para as posições

11.6 Uso do ponto de posição
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11.7 Revisão da rota e da velocidade relativa ao solo. Determinação da velocidade do vento (método do rumo e da velocidade relativa ao solo)
11.8 Modificação de rumo para posicionar a aeronave paralelamente a determinadas rotas ou para retornar a ela. Revisão da hora prevista de chegada

11.9 Representação gráfica - princípios. Comparação com a plotagem da rota. Aplicação dos dois métodos. Determinação do ponto estimado a partir do diagrama de posição no ar. Determinação da velocidade do vento a partir de um ponto de posição

11.10 Navegação durante a subida e a descida. Determinação da velocidade relativa média. Métodos para determinar a velocidade relativa média. Métodos para determinar a velocidade verdadeira (IAS). Velocidade do vento. Métodos para determinar sua velocidade média

11.11 Pontos críticos. Ponto de não-retorno

11.12 Determinação de raio de ação e de ponto crítico por aproximação


12
Planejamento de vôo
12.1 Orientação geral - estudo da carta e de mapas da rota a ser feita; da inclinação a ser aplicada. Elementos a considerar: pontos visuais de referência, condições meteorológicas, ventos reinantes na área. Documentação do piloto e de aeronave - Exatidão da informação. Preenchimento correto da Notificação ou Plano de Vôo

12.2 O planejamento do vôo - indicações obrigatórias: hora de saída, hora nos pontos de sobrevôo e hora de chegada; cálculo do combustível necessário e controle do consumo durante a viagem e para eventual alternativa: determinação de posições definidas na rota ou por coordenada; observação dos símbolos, correção do vento e determinação para eventualidade; deriva e correção da deriva

12.3 Localização dos pontos com auxílio das coordenadas. Como encontrar a rota. Como determinar a declinação magnética a ser usada

12.4 Obtenção dos dados para a navegação a partir de gráficos

12.5 Auxílios disponíveis - natureza. Utilização. Freqüência das observações. Procedimentos gerais. Guias de vôo. Publicações de Informações Aeronáuticas (AIP)



CONTINUAÇÃO

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL



12.6 Determinação de PV e VS, sendo dados RV, VA e vento. Demonstração gráfica. Demonstração nos diferentes tipos de computador

12.7 Determinação do vento, sendo dados RV, VA, e VS. Modificações que podem ocorrer no planejamento de vôo se ocorrer uma mudança de vento

12.8 Montagem de um planejamento de vôo com vento Cálculo do tempo de vôo, rumo, proas e combustível mínimo e autonomia de vôo

12.9 Montagem do plano com as informações meteorológicas - cálculo da subida com vento. Preenchimento correto do plano de vôo

12.10 Alterações ocorridas na execução do vôo - determinação do novo vento. Alterações no planejamento


13
Radionavegação
13.1 Propagação de ondas de rádio - ondas eletromagnéticas. Terminologia. Ciclos. Freqüência. Comprimento de onda. Espectro de freqüência. Polarização das ondas. Ionosfera. Reflexão e absorção de ondas

13.2 Características e modulação das ondas de rádio. Princípios dos transmissores e dos receptores

13.3 Radiogoniometria - Características dos radiogoniômetros de VHF. Resolução da ambigüidade de 180°. Erros do goniômetro. Alcance e precisão

13.4 Radiocompasso (ADF) - princípios básicos. Linhas e pontos de posição

13.5 Radiobalizas - princípios gerais. Cobertura. Importância da determinação do cone de silêncio

13.6 VOR/DME - alcance e precisão. Equipamentos de bordo e equipamento terrestre – noções gerais

13.7 VASIS – princípios gerais

13.8 Radar transponder - princípios gerais

13.9 Descrição, utilização e sintonia dos sistemas de navegação (radiogoniômetro VHF, ADF, VOR/ DMF) e dos sistemas de aproximação - visão geral
























MATÉRIA: AVIAÇÃO CIVIL
Área curricular: Complementar


                               Carga horária: 04 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· apresentar, em linhas gerais, a história da Aviação Civil;

· reconhecer a OACI como organização encarregada de padronizar atividades da Aviação Civil através de normas e recomendações;

· identificar as obrigações e os direitos do Brasil como Esta membro da OACI;

· caracterizar o Sistema de Aviação Civil quanto às suas finalidades e abrangências;

· identificar os principais órgãos cujas atribuições incidem sobre as atividades do PC-H (DAC, SERAC, DEPV, CINDACTA).

b) Ementa

· Aviação Civil - Breve histórico

· A Organização de Aviação Civil Internacional - OACI

· A Aviação Civil no Brasil

· A proteção ao vôo no Brasil

c) Orientação metodológica

A matéria procura desenvolver nos alunos uma visão sistematizada da Aviação Civil internacional, indispensável à compreensão finalidade da OACI: segurança, economia e eficiência do transporte aéreo. Pretende também situar o aluno no contexto em que vai atuar, caracterizando-o quanto à finalidade, à estrutura, ao funcionamento, à abrangência e à interação. Se, por decisão da entidade de instrução, esta matéria for incluída no programa, ela pode ser desenvolvida junto com a palestra formal de abertura do curso - Piloto Comercial - Helicóptero: preparação e atividade - embora conste de área complementar do currículo.

· Técnica de instrução

O assunto pode ser apresentado através de aula expositiva, porém convém incluir descrições de situações reais que ocorrem no contexto da Aviação Civil e de cuja análise possam ser extraídos pontos relevantes. Essa conjugação de técnicas permite que  as aulas não mobilizem a memorização.

· Recursos auxiliares à instrução

Os instrutores podem valer-se de transparências, filmes, slides, organogramas, fluxogramas, quadros sinóticos e exemplares de publicações da OACI.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:  A AVIAÇÃO CIVIL
CARGA HORÁRIA:    04 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
A Aviação Civil – breve histórico
1.1 A idéia de voar - inventos precursores do aviso. Surgimento das aeronaves: pioneiros

1.2 O helicóptero – evolução

1.3 O helicóptero como lazer e como meio de transporte

1.4 A expansão da Aviação Civil. Papel dos aviões e dos helicópteros. A necessidade de regulamentação e padronização


2
A Organização de Aviação Civil Internacional – OACI
2.1 Antecedentes
2.2 A Convenção de Chicago, de 1944 - Criação da OACI. Finalidades: segurança, economia e eficiência do transporte aéreo

2.3 Publicações da OACI. Anexos técnicos - finalidades

2.4 O Brasil como Estado membro da OACI - deveres e direitos


3
A Aviação Civil no Brasil
3.1 O Sistema de Aviação Civil - estrutura e abrangência. A Avição Civil como fonte e sede da reserva mobilizável do MAer

3.2 O Departamento de Aviação Civil - situação no MAer. Funções como órgão central do SAC. Estrutura e funcionamento. Atuação dos subdepartamentos. Os SERAC -  atribuições e áreas de jurisdição

3.3 Publicações do DAC - tipos e finalidades

3.4 O SICONFAC - finalidades. Atribuições

3.5 O Instituto de Aviação Civil - finalidades. Atribuições

3.6 A inspeção da Aviação Civil - Papel do INSPAC-Piloto e dos INSPAC Especialistas. Responsabilidades. Deveres de todo cidadão em atuação no SAC face às atividades dos INSPAC


4
A proteção ao vôo no Brasil
4.1 A Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo – DEPV - Situação no MAER. Funções como órgão normatizador e executor da proteção ao vôo. Publicações: tipos e finalidades. Interação com a INFRAERO. Os Serviços Regionais de Proteção ao Vôo (SRPV): atribuições e áreas de jurisdição

4.2 O Sistema de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo - SISDACTA e os Centros Integrados de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo - CINDACTA - Atribuições. Breve referência


MATÉRIA: NOÇÕES DE DIREITO AERONÁUTICO
Área curricular: Complementar


                        Carga horária: 04 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer os aspectos do Direito Aeronáutico aplicáveis as  atividades do PC-H.

b) Ementa

· introdução;

· espaço aéreo;

· aeródromos;

· aeronaves;

· infrações;

· transporte aéreo.

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

Complementando a visão sistematizada do Sistema de Aviação Civil com descrição dos órgãos com responsabilidades normativas e executoras que incidem sobre a operação de helicóptero, esta matéria fornece as bases legais que delimitam essa prática no CBAer e na NSMA 58-61 (RBHA).

· Técnicas de instrução

O assunto ficará mais interessante se o instrutor levantar questões que se baseiam em situações reais. A leitura de assuntos dos documentos citados deve ser acompanhada de análise e discussão, evitando-se a simples memorização das informações

· Recursos auxiliares à instrução

Exemplares dos documentos citados.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:  NOÇÕES DE DIREITO AERONÁUTICO
CARGA HORÁRIA:    04 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Introdução
1.1 Direito Aeronáutico - antecedentes. Conceitos. Fontes. Princípios

1.2 Convenção sobre Aviação Civil Internacional Chicago 1944 - anexos adotados pelo Brasil. Organização Internacional de Aviação Civil – OACI. Responsabilidades do Brasil como Estado membro

1.3 Principais documentos normativos brasileiros

1.3.1 Código Brasileiro de Aeronáutica - Lei nº 7.565, de 19 Dez 86. Disposições referentes à operação de aeronaves

1.3.2 NSMA 58-61 (RBHA) - exigências para as atividades de PC-H


2
Espaço aéreo
2.1 Conceituação
2.2 Uso para fins aeronáuticos

2.3 Situação da aeronave quando fora do território brasileiro

2.4 Tráfego aéreo - Conceituação - Autorizações para sobrevôo e pouso em território brasileiro. Demais disposições
2.5 Espaço aéreo brasileiro - entrada e saída. Demais disposições


3
Aeródromos
3.1 Definições - classificação – utilização

3.2 Normas de utilização


4
Aeronaves
4.1 Conceituação - classificação

4.2 Regime jurídico - Registro Aeronáutico Brasileiro (RAB). Procedimentos para o registro de aeronaves - certificados de matrícula e de aeronavegabilidade

4.3 Propriedade e exploração - responsabilidade civil do operador e do proprietário de aeronave. Responsabilidades e obrigações do comandante


5
Infrações
5.1 Infrações ao CBAer referentes ao uso das aeronaves imputáveis aos operadores - providências administrativas


6
Transporte aéreo
6.1 Caraterização - segmentos - transporte aéreo regular (internacional e nacional) e não-regular







MATÉRIA: REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE AERONAUTA
Área curricular: Complementar


                           Carga horária: 06 h-a

a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar a legislação pertinente à profissão de aeronauta;

· utilizar adequadamente os termos básicos constantes na regulamentação da profissão de aeronauta;

· pautar o exercício das atividades profissionais como PC-H pelas disposições legais pertinentes.

b) Ementa

· Noções básicas sobre  Direito do Trabalho

· A profissão de aeronauta

· Responsabilidades do aeronauta

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

A matéria fornece as bases legais do exercício da profissão de aeronauta, cobrindo temas de Direito do Trabalho e de Direito Previdenciário.

· Técnicas de instrução

A análise dos documentos legais, acompanhada de discussão em grupos sob a orientação geral do instrutor, é uma boa estratégia bem como o estudo de casos, à luz da legislação pertinente, apresentados tanto pelo instrutor como pelos alunos.

· Recursos auxiliares à instrução

Exemplares dos documentos a estudar.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:  REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE AERONAUTA
CARGA HORÁRIA:  06 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Noções básicas sobre Direito do Trabalho
1.1 Conceituação

1.2 Regulamentação básica: Consolidação das leis do trabalho (CLT) e legislação complementar

1.3 Contrato de trabalho – Sujeitos: empregado e empregador

1.4 Identificação profissional – Carteira de trabalho e previdência social


2
A profissão de aeronauta
2.1 Aeronauta – conceituação

2.2 Regulamentação da profissão: Lei nº 7.183, de 05 Abr 84 e Portaria interministerial nº 3.016, de 05 Fev 88

2.2.1 Classificação dos aeronautas

2.2.2 Conceitos básicos

2.2.3 Disposições pertinentes ao PC-H


3
Responsabilidades do aeronauta
3.1 Responsabilidades definidas na legislação do Ministério do Trabalho, do Ministério da Aeronáutica e decorrentes de acordos e convenções internacionais




MATÉRIA: SEGURANÇA PARA HELICÓPTEROS CONTRA ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA
Área curricular: Complementar


                           Carga horária: 04 h-a

a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· definir Segurança da Aviação Civil;

· indicar os diferentes tipos de ações de interferência ilícita na Aviação Civil:

(1) apoderamento de aeronave ou controle ilícito;

(2) violência contra pessoa a bordo de aeronave, colocando em risco e segurança da aeronave;

(3) dano à aeronave colocando em risco sua segurança;

(4) colocação de dispositivos ou substâncias com a finalidade de causar dano ou provocar risco à segurança da aeronave;

(5) destruição ou danos às facilidades de navegação aérea ou interferência na sua operação colocando em risco a segurança da aeronave em vôo;

(6) ataques às instalações aeroportuárias ou qualquer ato de terrorismo em aeroporto;

· indicar e finalidade do plano do segurança dos aeroportos;

· descrever as responsabilidades das entidades envolvidas no plano de segurança dos aeroportos;

· citar, com relação ao plano de segurança das empresas aéreas, os objetivos do mesmo bem como as responsabilidades da empresa aérea;

· citar a responsabilidade do comandante conforme o plano de emergência da empresa de transporte;

· indicar os grandes temas do programa mínimo de instrução para o comandante (segurança da plataforma, detecção ativa, dispositivos eletrônicos e proteção da aeronave);

· caracterizar a vinculação da empresa aérea com a Comissão de Segurança Aeroportuária;

· indicar as normas e recomendações básicas de segurança;

· indicar as medidas preventivas contra ações de interferência ilícita em helicóptero;

· distinguir entre ações do comandante de helicóptero e a participação da Polícia Federal ou da Polícia Civil;

· descrever a atuação do comandante de helicóptero em casos de respostas a atos de interferência ilícita.

b) Ementa

· Segurança da Aviação Civil 

· Atos de interferência ilícita na Aviação Civil 

· Planos de Segurança dos aeroportos 

· Planos de Segurança das empresas aéreas 

· Comissão de Segurança Aeroportuária. Medidas de segurança para helicóptero contra atos de interferência ilícita

· Medidas de segurança para helicóptero contra atos de interferência ilícita

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

A matéria pretende primeiramente fornecer a orientação aos futuros comandantes de helicóptero quanto às suas responsabilidades em casos de interferência ilícita e, secundariamente, situá-los face aos diferentes planos e órgãos que se articulam para essas situações.

· Técnicas de instrução

São pertinentes a aula expositiva, acompanhada de estudos de casos; a análise de filmes e notícias veiculadas pela imprensa.

· Recursos auxiliares à instrução 

Os recursos comuns, de uso genérico, tais como retroprojetor, projetor de slides, filme, notícias da imprensa.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:  SEGURANÇA PARA HELICÓPTEROS CONTRA ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA
CARGA HORÁRIA:    04 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Segurança da Aviação Civil
1.1 Definição


2
Atos de Interferência Ilícita na Aviação Civil
2.1 Tipos de ações

2.1.1 Apoderamento ou controle ilícito – caracterização

2.1.2 Violência contra pessoa a bordo de aeronave colocando em risco a segurança da aeronave

2.1.3 Dano à aeronave colocando em risco sua segurança

2.1.4 Colocação de dispositivos ou substâncias com a finalidade de causar dano ou provocar risco à segurança da aeronave

2.1.5 Destruição ou danos às facilidades de navegação aérea ou interferência na usa operação colocando em risco a segurança de aeronave em vôo

2.1.6 Ataques às instalações aeroportuárias ou qualquer ato de terrorismo em aeroporto


3
Planos de Segurança dos aeroportos
3.1 Finalidade. Responsabilidades das entidades envolvidas

3.2 Planos de emergência dos aeroportos – responsabilidades das entidades envolvidas


4
Planos de Segurança das empresas
4.1 Objetivos. Responsabilidades da empresa. Plano de emergência da empresa – responsabilidade do comandante

4.2 Programa de instrução de segurança de tripulantes e pessoal de terra

4.3 Programa mínimo de instrução para o comandante: segurança da plataforma, detecção ativa, dispositivos eletrônicos, proteção da aeronave


5
Comissão de Segurança Aeroportuária
5.1 Objetivos. Composição. Responsabilidades. Atuação. Vinculação da empresa aérea com a Comissão


6
Medidas de segurança para helicópteros contra atos de interferência ilícita
6.1 Normas e recomendações básicas de segurança

6.2 Medidas preventivas contra ações de interferência ilícita em helicóptero. Distinção entre ações do comandante e a participação da Polícia Federal ou da Polícia Civil. Atuação do comandante. Resposta a atos de interferência ilícita




MATÉRIA: INSTRUÇÃO AEROMÉDICA
Área curricular: Complementar


                             Carga horária: 04 h-a
a) Objetivos específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os fatores potenciais de risco nas condições de vôo a os respectivos efeitos sobre as condições psicofísicas do homem;

· reconhecer os sintomas de alterações psicofísicas decorrentes das condições de vôo;

· reconhecer a importância da manutenção dos hábitos de higiene, alimentação, repouso e lazer como fontes de conservação da saúde e da aptidão psicofísica;

· avaliar as conseqüências nocivas de natureza psicofísica decorrentes de riscos auto-impostos;

· prestar os primeiros socorros face aos efeitos causados pelo vôo ou resultantes de acidente;

· reconhecer as condições psicofísicas que restringem a aptidão para pilotar;

· reconhecer os efeitos .do treinamento fisiológico;

· identificar as providências a serem tomadas nos atendimentos de urgência, bem como no transporte de feridos e cadáveres.

b) Ementa

· O ambiente aeronáutico

· O homem e os efeitos das condições de vôo

· A saúde e es condições psicofísicas para  o vôo

· Atendimentos de urgência

c) Orientação metodológica

· Papel da matéria no curso

As noções aqui inseridas fornecem ao aluno uma visão simplificada:

(1) das condições inerentes ao vôo e seus efeitos nocivos sobre as condições psicofísicas das pessoas em vôo;

(2) das medidas de proteção contra os riscos potenciais das condições específicas de vôo;

(3) dos hábitos salutares de vida para conservação da saúde e da aptidão psicofísica indispensável à prática de pilotagem;

(4) das técnicas de prestação de primeiros socorros e do uso correto de equipamentos e demais recursos de atendimento em casos de reação às condições de vôo, de perturbações psicofísicas durante o vôo, de acidente aeronáutico e de transporte aéreo de doentes e feridos.

Em síntese, a matéria deve levar o aluno à compreensão de que as condições inerentes ao vôo provocam efeitos nocivos à saúde e que há necessidade de adotar medidas de proteção contra os mesmos.

· Técnicas de instrução

Para que o piloto saiba agir diante dos diferentes efeitos das condições de vôo,  faz-se necessário que ele identifique com segurança os sintomas e os associe às ações e procedimentos corretos, do que se deduz que as aprendizagens devem ocorrer de forma predominantemente prática. Deve ser usada a técnica da demonstração, sobretudo quando estiver em jogo a utilização de algum equipamento ou outro recurso que exija manipulação. Cada fase deve ser bem detalhada e explicada, e, após uma ou duas demonstrações do professor/instrutor, deverá ser dada oportunidade a cada aluno para realizá-la, tantas vezes quantas sejam  necessárias, para que a seqüência das ações e a manipulação dos recursos eventualmente utilizados sejam suficientemente dominadas.

É bom lembrar que ver fazer e dizer como se faz não é o mesmo que saber fazer. À demonstração se aplica um importante princípio de aprendizagem: aprender fazendo, depois de observar, praticar.

Com relação à adoção de hábitos de vida recomendáveis à preservação da saúde e da aptidão psicofísica necessária à operação de aeronave, há que se fazer um breve comentário. Hábitos não se formam de uma hora para outra, dependendo, inclusive, de decisão pessoal de desenvolvê-los; por outro lado, alguns alunos já terão instalados alguns hábitos inadequados; a extinção de hábitos não se processa facilmente, exigindo também esforço e auto-determinação. Outro elemento a ser considerado é que a maioria dos hábitos (alimentares, de repouso, de lazer, de atividades físicas, de higiene) serão praticados, adquiridos ou extintos fora da entidade de instrução, em ocasiões que escapam à orientação do professor/instrutor, o que acrescenta uma dificuldade particular ao alcance desse objetivo específico. Resta ao responsável pela matéria proporcionar periodicamente aos alunos uma auto-avaliação, baseada numa lista de hábitos desejáveis e suas respectivas vantagens, para que os alunos acompanhem o próprio progresso. Como fator estimulante, pode ser destacada a influência da força de vontade, vinculada à capacidade de autodomínio e autodisciplina, traços indispensáveis ao piloto. A tática a ser adotada pode ser a da persuasão, porém, se ao aluno encontra bons motivos e argumentos, apresentados pelo professor/instrutor, seu esforço de auto-superação terá uma base interior mais sólida, caracterizada pela convicção.

· Recursos auxiliares à instrução

São indispensáveis: as ilustrações e os equipamentos e demais recursos (por exemplo, a caixa de primeiros socorros), para contato e familiarização.

d)
Conteúdo programático

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:  INSTRUÇÃO AEROMÉDICA
CARGA HORÁRIA:    04 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
O ambiente aeronáutico
1.1 Influência da pressão atmosférica sobre o organismo humano

1.2 O vôo – fatores potenciais de risco: atitude, velocidade, aceleração, mudanças de temperatura e de pressão, defasagens de tempo. Turbulência. Efeitos sobre as condições psicofísicas do homem

1.3 Sistemas de adaptação: orgânicos e auxiliares. Noções gerais. Condições orgânicas: exigências permanentes. Necessidade de avaliação médica inicial e periódica


2
O homem e os efeitos das condições de vôo
2.1 A visão – noções anatômicas e fisiológicas do olho. Importância da visão para o pessoal de vôo. Necessidade de exame oftalmológico constante. Medida de conservação da aptidão visual. Perturbações visuais – prevenção

2.2 Aparelho respiratório e aparelho cardiovascular – noções de anatomia e fisiologia. Volume e capacidade pulmonar. Circulação. Intercâmbio gasoso

2.2.1 Hipóxia e anóxia – conceituação. Classificação. Fatores predisponentes. Etapas sintomáticas. Tempo útil de consciência. Prevenção e atendimento

2.2.2 Hiperventilação – conceituação. Prevenção e atendimento

2.2.3 Sistemas de oxigênio para respiração, em aeronaves – características do oxigênio no interior da aeronave. Componentes básicos dos sistemas de oxigênio. Reguladores do fluxo contínuo, de diluição-demanda e de pressão-demanda. Proteção contra os efeitos da falta de oxigênio em grandes altitudes

2.2.4 Aceleração – conceituação. Classificação. Forças G. Efeitos de aceleração. Limites de tolerância humana. Sistema de proteção

2.2.5 Despressurização e descompressão rápidas – conceituação. Efeitos. Medidas preventivas e protetoras

2.3 Cavidades orgânicas – o aparelho digestivo, o ouvido médio, os seios paranasais e as cavidades dentárias – noções de anatomia e fisiologia

2.3.1 Disbarismo – gases no organismo. Tipos: encerrados e dissolvidos. Efeitos indesejáveis. Prevenção e atendimento

2.4 O aparelho auditivo – noções fisiológicas e anatômicas





CONTINUAÇÃO

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL



2.4.1 Ruído e vibração – Principais fontes geradoras em aviação. Efeitos auditivos e não auditivos de ruído. Trauma acústico. Vibração – efeitos provocados pela exposição prolongada ou repetida. Sistemas de proteção

2.4.2 Despressurização e descompressão rápidas. Efeitos sobre o ouvido

2.5 Sistemas orgânicos reguladores da orientação e do equilíbrio humano – visão, labirinto, propriocepção

2.5.1 Desorientação espacial – definição. Orientação e equilíbrio aéreo. Sensações ilusórias em vôo. Enjôo. Medidas preventivas para pessoal em vôo


3
Saúde e as condições psicofísicas durante o vôo
3.1 Saúde. Conceituação 

3.2 Higiene pessoal – conceituação. Doenças transmissíveis e respectivos meios de transmissão. Imunização. Medidas preventivas.

3.3 A conservação da aptidão psicofísica – cuidados com a alimentação, o repouso, o lazer. Necessidade de atividades físicas e desportivas. Atividades sócio-culturais

3.4 Os riscos auto-impostos: bebidas alcoólicas, tabaco, tóxicos, automedicação. Medicamentos contra-indicados em vôo. Efeitos tóxicos e colaterais

3.5 Doenças comuns – prevenção e tratamento. Manifestação de sintomas em vôo. Contra-indicações ao vôo

3.6 Treinamento fisiológico – características. Benefícios para o piloto


4
Procedimentos de urgência
4.1 Primeiros socorros. Cortes e contusões: hemorragias; suspeita de fraturas ou fraturas evidentes; queimaduras; dores de cabeça, ouvidos, estômago, dentes; desmaios; efeitos secundários de medicamentos; corpos estranhos nos olhos, ouvidos e garganta

4.1.1 Caixa de primeiros socorros. Dotação. Emprego. Inspeção do conteúdo antes do vôo

4.1.2 Atendimento aos passageiros – aspecto legal

4.2 Transporte aéreo de feridos e doentes. Critérios para classificação de pacientes. Coordenação médica do piloto. Ambulâncias aéreas
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